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MISTERO
Dezenas de

crianças
desaparecidas

0 desaparecimento Inexplicavet de
menores, em especial Os abandonados,
preocupa a socledade Iguaçuense. A

lista do g desaparecicios é grande e
continua aumentando. As families vivern

tensas e lnseguras. Os desaparecidos
não são local izados e nunca regressarn
a seus tares. A poilcia, por sue Vez, está
desnorteada e néo encontra solucôes.

Páglna 13

Anuar
Sadaté

assassinado
no Cairo

Enquanto assistia a urn desfile militar
comemorativo do anlversárlo da guerra

contra Israel (1973), o presidente do
Egito Anuar Sadat tot vitima de urn

atentado. Trés soldados desceram do
uma viatura qua integreva o desf lie e

lançaram granadas no palanque oficlal.
Em segulda, dispararam uma saraivada

do betas sobre o presidente do Egito, qua
morreu Juntamente corn dots assessores.

CADERNO
ESPECIAL

As debutantes
do Country

Em 4 páginas, esta ediçâo
homenageja as men lnas•moças

de Foz apresentadas a sociedade
numa festa inesquecivel

a.;uiiieclda sábauo no Country
Club. As fotos das beldades de

15 anos estão no caderno central.



Nossot9w
Fàbio Carnana

(Registro No. 045)
Télia Negrao Simon

(Reqistro 689)
Representante em Curitiba

G. Cadamuro. Praça Zacarias SO
7° andar.conj. 708

Fone 223-9524
Corn pos cáo

Editora Nosso Tempo Ltda
impreSSäO

J. S. Impressora Lida
Rua 6, Jardim Maria de
Fatima -Cascavel Pr,

z
I

A LEI DE
INSEGURANQA.

PARA A POP U LAQAO
"0 Povo brasileiro luta, intensamente, para ul-

trapassar Os marcos de urn dos perlodos ma/s obs-
curantistas de nossa história. 0 qué vivemos nes-
ses Ulfimos anos foi truto de prepoténcia, do arbi-
trio, da violência em todos os nIveis, da opressã,
da concenfração criminosa da renda, da supressão
das liberdades, da repressão po/icial, das torturas
nos aparatos policiais-militares, ingredientes que
foram entrelaçados e sistematizados para comjxw
o modo de governo, a forma de dom/nação do
PerkdD p6S-64. -

A real/dade brasileira tern caracterizado qcie,
de 1964 para Ca, em momento a/gum houve de-
monstração concreta de que o poder dita (or/al que
se insta/ou fosse capaz de se legit/mar perante a
Nação, fosse através do atendimento das neces-
sidades bás/cas da soc/edade, fosse através da
criação de cond/çöes para que ta/s necessidades
pudessem ser gradativamente a tend/das.

Devemos ressa/tar que, a med/da em que a in-
satisfação social fo/ aumentando e que a necessi-
dade de uma nova ordem social val sendo co/ocada
como exigênc/a dos ma/s amp/os setores da soc/e-
dade, aprofundam-se as contrad/çöes entre os
me/os populares e os dese/os dos governantes que,
sendo obrigados a ceder, se enfraquecem, corn o
consequente fortalecimento das for ças populares.

E esss manifestaçOes de /nsat/sfação da so-
ciedade civil ec/odem de diversas mane/ras e corn
a uti/iza cab de d/ferentes instrumentos. Seja atra-
yes de urn movimenlo de protesto contra o aumen-
to do custo de v/da ou de urn discurso no Par/amen-
to, se/a por meio de uma greve ou de urn art/go de
/ornal, se/a através do Movimento Educaçao e
Just/ca dos pro fessores ou da rnanifestação dos
posseiros e bOias-fr/as pela posse da terra, seja dos
em presários rec/amando dos altos lucros do setor
financeiro ou dos estudantes ex/g/ndo ma/s verbas
para uma educação pub//ca e gratuita para todos.
En f/rn, de tocios os setores, e por todos os lados, a
Na cáo é uma sO voz do re/v/nd/ca cáo e protesto,
ex/g/ndo transformaçöes pro fundas.

AA I/berdade de expressáo do pensarnento de
todas as correntes politicas da sociedade e uma
necess/dade /mper/osa. A convivénciao'emocrát/ca
no inter/or de qua Iquer soc/edace so pode ex/stir se
o exerctcio daquele dire/to estiver assegurado. A
coação desleal, despOt/ca e covarde que se faca,
no sentido de //mitar, restr/ngir ou anular a liberda-
de de expressão do pensamento do c/dadão mere-
cc o repUdio de todos aqueles que lutam pela de-
mocratizacão da sociedade.

Se, de urn lado, o regime de 64 procura - por
estrita necess/dade de sobrevivênc/a - manter uma
falsa aparência liberal, do outro mostra sua verda-
deira face repressora quando, pela forca, tenta su-
focar as manifestacoes ma/s leg it/mas do povo bra-
sile/ro.

Hoje em dia, tornou-se por dema/s comum
enquadrar cidadOes na Lei de Seguranca Nac/ona/.
Enquadram-se lideres sindicais, enquadram-se pa-
dres, enquadram-se jorna/istas e ate mesmo depu-
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tados. A Lei de Seaurança Naciorial pas.sa a ser,
então, a lei de /nsegurança para a popula cáo. Ou
será quo a constante api/cacao da LSN demonstra
a crescente inseguranca do regime? Será que urn
art/go num jornal ou urn d/scurso num sindicato,
num pUlp/to ou no Parlamento colocam em risco a
segurança do Pals? Ou será quo a segurana na-
c/onal não é afetada todo dia em razão da pout/ca
entreguista colocada em prática pelo Governo?

0 jornalista JuvOnc/o Mazzaro/lo - do jornal
Nosso Tempo", de Foz do Iguacu - no exercicio de

sua pro fissão e do dire/to de livre expressão do pen-
samento, está sendo processado corn base na Lei
de Segurança Nacional. E mais urn cidadão que
sofre o terror da repressão poT ter ousado eXpres-
sar o quo pensa. Processado pot pensar e escrever
o quo Ihe dita a consciéncia. Processado, taivez,
por estar participando desta longa iuta que trava o
povo brasileiro pelo f/rn do regime ditator/al.

Ao jornalista Juvêncio, nossa pa/a vra de so/i-
dariedade irrestrita pelo seu dire/to de escrever
/ivrernente. A Imprensa, tantas vezes mutilada,
nosso estimulo na luta pelo seu rev/goramento. Aos
que denunc/am, o nosso repUdlo ma/s veemente".

Cámara dos Deputados
Sala das Sessöes, 28 de setembro de 1981
Deputado Heitor Alencar Furtado

- Integra do discurso feito na Câmara Federal
pelo deputado Heitor Alencar Furtado (PMDB-PR.)



Prevista a
extlncão
de Itaipu

Durante .a exposiçâo que o
General Costa Cavalcanti fez
aos 106 deputados da Câmara
Federal no auditório do Hotel
Bourbon no dia 3, foram comet'-
das	 diversas	 gaf es.
Respondendo so
questionamento de urn parla-
mentar sobre o urn das Setes
Quedas pelo represamento do
rio Paraná, o Diretor Geral cia
Itaipu Binacional respondeu
dizendo que era justa a preocu-
pação de tdas as pessoas
sobre o fim de nossas belezas
naturais. Mas, pelo que disse
mais adiante o General cornan-
dante cia ltaipu, a coisa nâo é tao
séria como dizem Os defensores
do meio ambiente. E, para
surpresa da platéia federal, Cos-
ta Cavalcanti fez uma divagacao.
Projetou a histOria para duzentos
anos no futuro e lembrou os pre-
sentes que ate Ia a energia
hidrelétrica poderá estar
superada pelo hidrogénio,
energia atômica e outras formas
alternativas de menor custo.
Entâo, completou o General,
'abrern-se as cornportas,
esvaziam o lago e teremos de
volta as Sete Quedas ou, como a
denominam os paraguaios, Os
Saltos del Guairá"

Al está então: 0 General
candidato a sucessor de Figuel-
redo tern a resposta pronta pars
todas as nossas inqietaçOes.
Quern quiser vottar a vet as Sete
Quedas que espere duzentos
anos, ate a desativaçâo da Usina
de ltaipu.

Agrônomos
tern
alternativas

'Os engenheiros a-
grãnomos do Brasil se declaram
em condiçOes de reiorintar o
atual modelo aqricola e
administrar urna nova estrutura
de producao rural, de forma a
prover a Naçao de uma diets alE-
mentar mais satisfatória que a
atual.

Essa toE a principal definE-
cao do 120. congresso da cate-
goria, realizado em agosto e do
qual participaram 1,500
delegados de todoo Pals.

O presidente da federaçao
dos agronômos, Waltr Lazarini,
justifica ofensiva corn duas
estatisticas ijue falam por Si:
existem 150 milhôes de hectares
de terras disponiveis para a agri-
cultura no Brash, diz ele, so
mesmo tempo em que 25 por
cento dos brasileiros vivem em
situaçao miserável e 49 por
cento amargam a.mais comDleta
pobreza pelos crhtérios do Ban-
Co Mundial.

O grupo de lllformaçao
Agricola da FGV confirmas pa-
lavrasde Lazarini. Apesar da
abundancla de pastos, diz a fun-
daçâo, o coqsumo de leite no
Brasil continua Sendo ridiculo: 8
litros para cada 10 mil habtan-
tes''.
Foiha do Sio Paulo.
Presa no
Paragual

Cant esso que nunca senti
tanto escUpuio na mirtha vida.
Uma advogada paraguala, do
"Comité do Iglesias Para Ayudas
de Emergencia", me comunicou
que ficou press durante 20 dias
m Assunçao por ter sido sur-

preendida pela policia de

Stroessner corn urn exemplar do
llvreto 'A Taipa da lnjustiça' -
onde conto a histôria da luta dos
desapropriados por Itaipu no
lado brasileiro. "A Taipa'
contém urn capitulo final ond
taco azedas criticas a condut
de Itaipu na margem paraguaia.

Isso já é. dernais, nao?
(Juvencio)	 -

"Noy é urn
deunquente
politico"

Em recente declaraçao ao
combativo jornal Tribuna 0p-
rárfa, o deputado cassado Alen-
car Furtado acusou o general
Ney Braga do ser urn delinquen-
te politico. Disse Alencar Furta-
do: "Ney Braga declarou ter
assinado, junto corn o entâo
presidente Ernesto Geisel, a
decreto de cassaçao do meu
mandao. E que achou muito
justo. Ele sempre prestou ser-
viço a esta ditadura que cassou,
banlu e torturou tantos brash-
leiros. Além do reconhecer a sua
participação na cassaçao do
meu mandato, ele precisa pres-
tar contas de sua colaboraçao
nestes delitos todos. Quando a
Ney Braga toi governador pela
primeira vez, a sua policia vazou
o olho do então deputado Walter
Pecois. 0 caso foi a justiQa e o
Walter ganhou a causa. 0
Estado teve que pagar uma
enorme indenizaçao. Esta é uma
bas provas concretas cia deltn-
quençia do general'

LANCHON ETE
E FRUTEIRA

A Choupana
Frutas - Sucos - Saladas

de frutas - Sorvefes
CANJA NA MADRUGADA

ABEFtTO 0/A E NOITE
Estacionamento Próprlo.

Av. Cataratas, 78- Trevo Boycy

REAINO
DE.

Consultas nos BUzios
diarianiente corn

Pa. Clarete.
Artigos do Umbanda

e candomblé
R. Aim. Barroso, 131

SI
Fogo '	 Embora seja mais terra, tern quo questao, eu soube que o senhor

se ver a condiçâo da terra.Diney, quando esteve na area,cruzado na	 Gullheflfle - Neste Paraná ziisse para Os colonos'Se produz de tudo.	 entrassem em contato diretoA ssernbléia	 VaI.rfno - Tern area no Paraná corn a INCRA, quo deixassem oquesoproduzpedra	 outros meios, como o apoio daEste é urn resumo dos diá	 José Guliherme - Nôs não Va- Pastoral da Terra, de ladQ, por-logos mantidos entre Os parti- mos lhe dar pedreiras. 	 que so tEa atrapaihar.cipantes da ültima reuniäo reali- Joaquim Sevorino - Náo esta- Diney - Olha, eu toquei neSte as-zada na AssemblélaLegislativa mos querencjo convencer a se- Sunto e porque alguma
pars tratar do problema dQ Lote nhor a aceitar uma proposta. 0 lideranca, desconheço qua[ se a,Grande. Foi urn debate bastante senhor vai ate 1A e ye se a terra está dizendo pars el noáspero, mas onde se praticou 8 

presta ou nao. rem acordo algum. Eu disse quvdemocracia, colocando-se 05 Valerino - Olha, a nosso grupo se ha alguémestranho so movi-parlamentares em sua posição funciona assim: nós ouvirnos mento, nests radlcalização naode canalizar Os anseios popu- aqui, debatemos, mas quem sigam. Agora. dizer, deputado...
lares, juntarnente corn a lgreja decide é todo mundo riuma reu- isto é brincadeira.de nossos dias.	 nião. Par isso nao posso dat uma Klrnus - 'Ps e isto que euGraças a estes deputados, resposta aqui. 	 gostaria de deixár bern claro.vereadores, agentes da Comis- Iolentlno - SO uma sugestão. Os ValOrino (pars Diney) -0 senhorsao Justlça e Paz e da Pastoral senhores reUnem o pesoaI, disse Ia na area que não querlacia Terra, nâo houve derra- fazem urn abaixo-assinado corn que esta reunião fosse aqui na
mamento de sangue em Foz do todas as posiçOes que totem to- Assembl6iai que nao gosta de
lguaçu. Senta ram-se na mesa mando sobre estas propostas do Comparecer aqui, e que é paracorn os colonos e convidaram INCRA. 	 nOs fazer a reunião no INCRAINCRA e ITC pars participar. Fo- Afonso de Silva Eu sO quero emvez de na Assemblèia e queram atendidos e as coisas estão dizer que o praza e curto.	 nOs estamos em cima de urn po-Caminhando bern. Tudo isso a- - José Guliherme - Fica para co prestes a cair.pesar de medidas drásticas, tal sexta-teira então. 	 Diney - Eu disse para vocés itemcomo a do Oflcia N°. 208/01, Kirinus - Para esclarecer urna lâf101NCRASOit 0que pedia envio de forca policial
Para desalojar brasileiros queestáo produzindo para o bern da	 -
Nacão, ou ainda, do colocaçOes
passarinescas" como a do dou- A IV! Al S B E LA U N I AO:tot Diney, do INCRA, quo acon-

selhou as colonos a nAo so a- A 
MAO E 6, N PT U R EZAproximarem de parlamentares e

da lgreja.
Participararn deste debate

as deputados Kirinus e Tolentino
---[_

(PMDB), Os agricultores Valerino
Afonso; José Guilherrr,e e Di-e	

.•[
presidente do ITC.
ney (INCRA) e Joaquim Severino.
Klrtnus - Nós solicitarfarnos ao
pessoal do INCRA e do ITC: o quo

permar,ência na area.
se poderia fazer em termos de

Tolentino - Estamos aguardan-
doapalavraoficial, 	

A natureza deu o material. AJosé Qullhrme - NOs fizernos
nestesdiasumostudoda Area, e	 mao deu o toque da arte.a gente obsera que a capaci-
dade do pessoal é baixa. Estâ 	 Venha conhecer este casal edEficit a desapropriaçao ou a sirn-
pies compra da area pelos OCU- 	 conf Ira: Art igos de vime - couropantes. 0 que nOs podemos
fazer e urn reassentamento no
Paraná,	 ceramica marajoara - bolsas do
Tolentino - Estou decepcionado	 no rdeste - a rtigos Paracorn a INCRA. Como instituicao,
tern a incumbéncia de soluclo- 	 presentes - bronzes - pedras.oar os problernas e tica na omis-
são ate que os conflitos socials 	 semi-preciosas.se resctvam. Tenho dito em to-
dos os cantos que a Justiça
brasileira tern sido prtora do	 Ainda: caldo de canagrande capitalists. PofforQa do

Agora que os	 bomboniére - sorveteriacatonos perderarn a ação na
Justiça, tala-se como se fosse 	 lanchoneteesmola, como concessão, do
uraquantia... 	 cams e 	 KodakJosé Guliherme - Deputado	 fu
quero Ihe intormar que realmen-
to não foi, em nenhum momenta.
uma caracteristica de Ornissao.
Eu me interessei pelo problems
desde Os primeiros momentas,
Klrinus - Concordo que o
INCRA, sob a sua coordenacao

jrnelhorou, rnas antes o IBRA
dava a maior força para as pos-
seiras. Diziam que náo deveriam Vdtazer acardo algum e esperas-
sem a Roforrna Agrária. E o pova
ainda tern esperan,a. 	 .
José Guliherme - So pars final,- - A ffilzar e passar a palavra aa pres,- 	 Idente do tIC, quero dizer que os 	 r	 •Itijcalonos do Lote Grande não fica-
rãa ao relento de maneira ne-
nhuma.
Valedno - E corn as benfeltorias,
	 BRAZILIANcoma vamos fazer? Qiiem tern

casasabe como é..
José Gullherme - Eu garanto STONES SOUVENIRS Nquo a material que a Senhor liver
eu colacono local onde vai ser 	 0 maior centro de artesanato de Foz
reassentado. 	

Bern no portäo de entrada do Parque NacionalValertno - Embora a Øroposta de
vocês seja de mais terra, eu diqo 	 t r; das Cataratas - Fone '74-1359 U-que na nossa a que se planta dé
SO não cia o que näo se planta



DAM desaloja favelado

CARTO LA
Floricultura e
Lanchonete

Roseiras e árvores
ornamentais, frutas e lanches

Av. JuScelino Kubitschek
Ac Jade da Flamingo

Fone: 73-4298

Ovidlo Francisco Sucatelli
Chegou a Foz corn a farnilia e a-
campou na favela do M'Boi Cy.
Levantou um precário rancho e
ficou por all corn mulher e filhos
ate conseguir rnelhor localiza-
cáo.

No dia 10, por volta das 15
horas, chegou uma viatura do
DAM e o insoetor lhP deti urn

anepar
abre 01090

Através do Oficio NO
640181, a Sanepar informou a
Cârnara de Vereadores que "o
preço de ligaçáo predial de aqua
é igual para qualquer ponto da
cidade, não icnportando se é
centro ou bairro".

E mais adiante acrescenta
que "0 custo no Parque Resi-
dencial Morumbi é o rnesmo que
o do centro, sendo este custo
ancado junto na conta de aqua
corn o valor pago pela solicita-
cáo de ampliação de éde"

Nesta informaçao a
Sanepar diz quo na medida que
o cuSto vem junto corn a conta,
as pessoas t&rn uma falsa im-
pressáo quo esão pagando ape-
nas a ligação predial de aqua.

Neste oficio, apesar de con-
fuso, ë informar atraves das en-
trelinhas, I ca claro que os mora-
dores do Rincào estão pagando
a ampliaçAo da rede Corn isto a
própria Sanepar entra em
contradicão corn o que disse 0
coronel Clovis Vianna. Das duas
uma: o interventor em Foz do I-
guacu está mal informado ou
age de ma fé confundindo a 0-

iniãooóblica.

Autorldades
Inauguram
cinema

Apesar cie ainda não estar
totalmente construldo foi
inauqurado no sábado o fermi-
nal de Transportes UrbanOs
(TTU), obra que visa centralizar
em urn local todo transporte de
massas. 0 custo total da TTU
girou em tomb de 23,5 mi-
hOes de cruzeiros corn recursos
do Prodopar-EBTU e Prefeitura
Municipal. Em urna area de
13.818 metros quadrados o TTU
operarâ inicialmente corn 24 Ii-
nhas.

Como a inauguraçAo já
estava marcada fazia temoo;ela

prazo de 24 horas para sair ou
seria despejado. Sucatelli, indig-
nado protestou dizendo que ele é
brasileiro e tern direito a perma-
necer acampado no luqar que
havia escolhido. 0 fiscal retru-
cou dizendo que all é via püblica
e que a ordem é evacuar,

A discussão entre o fave-
ado e o fiscal do DAM foi pro-

toifeita rnesmo faltando airida a
conclusáo dos banheiros pObli-
cos e outras terminaçOes, tais
como as decoraGOes. Isto fol
motivo de protestos,já na sexta-
feira1 de motoristas e passagei-
ros. 'Mais de vinte milhOes para
construir isto aqul d ainda entre-
gam sem condicOes de ser usa-
do", disse um dos usuários. 'Pra
mim, alguém andou metendo a
mao no dinheiro, pois dizern por
al que não terrninaram a obra
porque faltou dinheiro", comen-
lou urn motorista da Transbalan.

E o povo comentou e fez
iadas enquanto esperava Os

onibus que no seu trajeto teriam
que passar pelo terminal. Os quo
mais protestavam eram Os moto-
ristas, principalmente pela falta
de aqua e banheiros. Quanto as
coberturas eles diziarn: "isto
aqui não proteje ninguém de
uma chuva forte nOs oodemos
nos enfiar dentro do ônibus. mas;
o os passageiros que ticam es-
perando?"

Mas finalmente estava
saindo o terminal urbano tao re-
clamado pela população. Foz do
Iguacu já podia contar corn urn
lugar de referência para se to-
marcnibus urbano.

As 19 horas,depois que o
candidato de Ney Braga, e oca-
sionalmente sec retário,
entregOu urn cheque ao Prefeito
na Camara Municipal, foram
todas as autoridades inauqurar o
ITU. A chuva atrapalhou a festa
do PDS, quo so contou com o
grupo de cor,tesOes de sernpre.

Dali sairarn todos, Prefeito.
Secretário do DeSenvolvirnento,
dep. Mazurek e Tércio Albuquer-
que para inaugurar o cinema do
3aUcho no Rincão São Francis-
o. Afl,rnais discursos, abraços e
apinhas nas costas e ficou of i-
cialmente inaugurado o cinema
coin urna sessao qratuita para
do o povo.

Mas mesmo assistindo a um
tilme sem pagar ingresSu,u wovO
do Rincâo náo se esquece que
estâ sendo roubado pelo
govemno no caso da aqua. E que

gem, que registrou o talc, apesar
da cara feia e arneaças feitas pe-
los fiscais do Orgáo municipal.

Interessante em toda esta
histOria é que uma hora depois
da notificaçao feita por escrito,
os mesmos fiscais do DAM volta-
ram corn urn caminhão e eva-
rarn a familia de migrantes para
local desconhecido.

a cada dia éstá aprendendo que
não deve ficar esperando o cum-
primento de promessas dos poll-
tiqueiros.

Máquina
eleitoral
0 deputado Alvaro Dias, vi-

ce-lider do PMDB na Cámara
dos Deputados, denuncia em
Brasilia que as 300 novas agn-
cias quo a Caixa EconOmica Fe-
deral foi autorizada peto Conse-
ho Monetário Nacional abrir
este ano em todo o Brasil, ja es-
tao sendo chamadas de "aqên-
cias do PDS". A verdadeira fun-
cáo social dessas aqéncias,se-
gundo o parlamentar oposicio-
nista, é atuar como ponto de a-
polo ao Partido do goverro nas
eleiçOes de 82. Segundo Alvaro,
irigentes de crédito imobiliãrio
stão concluindo que a utiliz'a-
ão da Caixa Econrnia como
iculO do prornoção politiàa do

rDS sert hoje uma das princi-
pals cauds do ba . crescirpen-
to de seus depO - . Para Alva-
ro Dias a utilizaçáo da máquina
governamental sern escrüpulos
ja se I az sentir diante das
eleiçOes e isso, mais do que in-
justo,è uma imoralidade.

Nova
Rodovlária

Urnd velud ae trinta ml-
hOes para as obras iniciadas do
terminal rocjoviãrio de Foz do I-
quaçu já constarn do orçamento
do DNER. Esia verba,entretanto,
para ser liberada necessita do
novas 'nformaçOes por parte da
Prefeitura, 0 coronel ClOvis
Vianna,juntarnente ccm Os seus
assessores, esiá estudando as
sugestOes do DNER, que,tao lo-
go sejarn formalizadas pela Pre-
feitura,abrirá carninho para a Ii-
beraçao da verba.

O local da nova rodoviária
já está definido, apesar das dis-
cordáncias que se levantarn por
parte cie diversas lideranças mu-
nicipais, que querem o terminal
a 300 metros da atual esta0o,
quando a area definida situa-se a
mais de 4 mil metros.

Alérn desta verba do 30 ml-
hOes por parte do DNER, a Pre-
leitura participarâ corn 40 ml-
,lhOes que constará no orçamon-
to municipal de 1982. Ainda nos
primeiros rneses de 1982 as o-
bras começarao, e o trabalho es-
tará dividido orn duas etapas: a
primeira será a imptantacao de
16 plataforrnas, das 32 progra-
madas para dentro de 10 anos.

O custo total da obra está
cicada em 250 mithOès, e de-
mandará a pamticipaçao de or-
gáos estaduals e federals. A
area de construção da nova ro-
doviaria é de aproximadamente
60 mil metros quadrados, sendo
quo 11 mil metros serAo de cons-
trução.

0 projeto da nova rodoviá-
ria,apesar de todos estes enca-
minhamentos, ainda está
sornento no papel. A necessida-
de de mudar o terminal rodo-
viário da cidade é urgente pois o
velho prédio, alérn do não
comportar o movimento de
ônibus, náo oferece cornodi-
dades aos passageiros.
Entretanto,o novo projeto,se for
concretizado a tao longa
distància do centro e do terminal
qrbano, será mais urn sacrificto
para o povo.

Radio Itaipu
FM Stereo
105,7 MHZ

Kito e Juca
Reportagens
fotográ ficas

Av E3fa	 405 Sai
io! , . - 73-438s

Auto Escola

COMETA
Aulas prãticas e teOricas para

sua Carteira Nacional de
Habititaçáo. Encaminhamos

documentos para ldentidade e
Licença para Estranqeiros.

R. Mal. Florlano, 563
- Fone: 73-429

0 Mundo
dos Esportes

apresenta
Le Coq-Sportif

UMA NOVA GERAQAO
DE ART!GOS DE

ESPORTE PARA UMA
NOVA GERAcAO

DE ESPORTISTAS.
R. Rebouças, 748

FRANCISCO
FOLTRANI FREIRE
MANUEL MARTINS

DOS SANTOS
Advogados

Causas Civels e Criminals
Av. Brasil, 645 Fone 74-2685

Res. A. Bela rmlno Mendonça, 708
Fone: 74-2146- Foz do lgu.cu

FARMACIA TEIXEIRA
Vinte e ciñco anos

a serviço da
comunidade iguacuense

Av. Brash, 1215- Fone: 74.3024
Foz do Iguaçu - Pr.



Prefelto cal no qolpe do Uvreiro

ESTADO DO PARANA
PREFEITURA MUNICIPAL DE FOZ DO IGUAQU
GABINETE DO PREFEITO

Prezado Senhor:

........................
Cel. ClOvis Cunh%Vianna

PREEITO MUNIAL

C.Uirreu  Martinelli
SECRE IA DI Ao I CULTUPA

Pox do	 ............d. 1911

Pressionada pela necessidade de ampliacão
de seu acervo e 0 magro recurso que the é desti-,
nado, a Bibtioteca PübIca Munkipai apenas sobre-
vive seni possibilidade de executar pianos mais au-
daciosos. Mas nurn pals onde a educacão anda è
colocada na rabeira dos projetos governamentaiS,
isto já passou a ser urna normalidade.

Utilizada basicamente por estudantes do pri-
meiro e segundo grau, que recorrern aos seus ser-
viços para pesquisaS pré-determinadas peios pro-
fessores, a Biblioteca que é dirigida pela profes-
sora .Janete Pinheiro tern vãrios pianos para meihO-
rar os seus servicos. 0 grande obstácuio ainda é a
carência de verbas.

Corn urn acervo de nove mil Iivros, insufici-
entes para abranger a variedade de ternas e o
grande nI:Jmero de estudantes, a Biblioteca Mu-
nicipal está esmagada pela magra verba de dez sá-
arios minimos que a Prefeitura destina anuatmen-
te para a compra de tivros. A verba e deficiente
nào so porque ha necessidade de comprar iivroS
novos, mas também para as reposiçOes que se
fazern devido a rotatividade nos empréstirnos de
tivros.

0 GOLPE DO LIVPEIRO
Estas foram as condicOes encontradas peloS

agentes do uma tivraria de Sao Paulo, que conse-
guirarn convencer o Prefeito e sua secretária de
Educacão a assinar urn contrato, por sinai, muilo
suspeito.

No inicio do ano, a Livraria Vendramini. de
Bauru, preocupada corn a queda em suas vendas,
pOs ern execução urn piano visando a urn aumento
em seu faturarnento, ao rnesmo tempo em Que I a-
na crescer seu capital de giro. Este piano conslstiu
em contactar corn os prefeitos do interior e propor
o aumento do acervo das bibtiotecas corn custo
zero para a Prefeitura.

Dificil para urn aicaide se colocar contra uma
proposta tao tentadora. E o coronet Ctóvis Vianna
entrou na canoa da distribuidora de tivros paulista.

A segunda pane do piano ideatizado em São
Paulo consistia em convencer o Prefeto a assinar
canta dirigida a determinadas pessoas, reiatando a
intencão da Prefeitura de aurnentan o acervo cultu-
ral da Bibtioteca e instatar duas satas de teitura. A
carla não pedia dinheiro diretamente, mas convo-
cava o destinatánio a participar desta causa e auto-
rizava o portador a tratar do assunto em detathes.

As cartas foram feitas e o Prefeito as assinou
untamente corn Sebastiana Martinelli, secretânia
de Educacao. Em sequida. entregaram ao aqente
da tivrania, que preenCheu 0 espaco reservado ao
nome do destinatânio. Para iSto já havia sido felto
corn antecedéncia urn levantamento das pessoas
corn recursos e espkito cornunitánio.

Pelo rnodo como foram efetuados Os contatos
e polo teor das cartas, as pessoas imaginaram que
estavarn fazendo entrega dos cheques diretamen-
te a Profeitura. Para isso toi usado papel timbrado
da Prefeitura e o eslito da carla dava a impressao
de que era urn pedido pessoat do coronet Ctóvis
Vianna. Mas o agente de contato corn as pessoas
convocadas peto prefeito e sua secretária de Edu-
cacao foi o prôprio funcionánio da tivraria.

No total foram arrecadados dois mithOes de
cruzeiros ate fevereiro Uttimo, quando todos Os
contatos foram fechados. Esta importância I icou
creditada para a Preteitura ern sua conta-corrente
na Vendramini. Ate agora a Bibtioteca retirou
oitocentos mil cruzeiros em tivroS. 0 restante do
saldo, ou seja, urn mithão e duzentos mil cruzeiros,
perrnanece como crédito que so pode ser retirado
em livros., conforme contrato feito entre a livraria e
a Prefeitura.

Neste convênio,a parte do ieão ticou para a
tivrania, que, utitizando urn certo PLANIMBI"
(Piano Nacionat de Implantação de Bibtiotecas),
engrossou o seu capital de giro. Os doadores, que
atenderam a urn pedido pessoat do Prefeito. estão
questioniando já a seriedade de tat piano aqu' em
Foz do lguacu, pois, atém da Bibtioteca ficar atreta-
da a urn so fornecedor, existem düvidas se o
rnesmo vende Os tivroS aos pr eços de jarieiro
ou se o dinheiro arrecadado esta tendo correção
monetária e juroS.

Para agravar ainda mais a situacãO. existe 0
descumprirnento ate o momento do segundo obje-
tivo do piano, quo a a instatação de duas salas de
leitura na Biblioteca Municipal. 'Afinat, nós demos
o dinheiro, acreditando na seriedade do Prefeito, e
pelo que nos consta, a grana foi parar no cofre da
iivraria e a bibtioteca está ate hoje carecendo das
duas satas de teitura prometidas na carta do coro-
net Cióvis Vianna", disse uma das pessoas que a-
tenderam ao chamamento das autonidades munici-
pais.

Tudo indica, entretanto, que corn a campanha
a Vendrarnini. atém de ter exciusividade no forneci-
mento de iivroS para a Biblioteca, teve aumentado
O seu capital de giro gracas ao coronet Clovis Vian-
na e a secretänla Sebastiana

Por i:ittimo, resta saber se existe da parte da
Prefeitura ou da "PLAN iNBi" atquma intenqão de,
corn honestidade. prestar contas sobre a aptica-
ção do dinheiro arrecadado as pessoas quo gene-
rosamente contniburram corn importânCiaS que Va-
riaram de 10 a 100 mil cruzeinoS para a amptiacão
da Biblioteca Pübtica Municipal do Foz do lquacu

Levamos a BOU conhecimento do quo a Prefeitura
Municipal do Foz do Iguacu, estb, organizando uma campanha
corn a finalidade do ainpliar o acervo cultural da Biblioteca
Pblioa Municipal e instalacäo de 02 Salas do Leitura, do-
tando-as do obras do consulta, técnicas, cientlficas, didá-
ticas, literárias e religiosas. quo 80 fazem necessárias

pars sanar Os problemas existentes no setor do cultura do
nossaquerid. Fz dc Igucu.

Tal aquisicO de obras dar-se-á do acordo corn a
reforma do ensino aplicada atualmente em todo o Pals e base-
ar-se-a, em bibliografia fornecida pelos professoros do nos-
Bas eacolas locais, do todos os niveis, para quo todos os es-
tudantes, especialmente os caretes do recursos, encontrem
urn meio gratuito do consulta e pesquisa.

0 portador da presente está autorizado a tratar

do assunto.
Estamos cortos do que V. Sa. , vai dar a devida

importáncia a tao nobre causa, inscrevendo seu honrado nome
nests iniciativa quo ó altamente positiva em favor da cul-
tura do povo do Foz do Iguaçu.

Valemo-nos da oportunidade para expressar nos-

Boa antecipados agradecimentos.

i.° PLANO NACIONAL DE IMPLANTACAO DE BIBLIOTECAS - "PLANIMBI"
SiBLIOTICA PUBUCA MUNICIPAL DI FOZ DO IGUAcU

RECIBO Cr$........

Recebemos do:

a impcztância de	 LJ.JJ_-_.........

refer.nts a doaçdo destinada a aqulsicäo do UVTOB pa a amPliacaO do acervo Cultural da
Bibliot.ca Püblica Municipals Inatalacäo do 02 Salas do Leltura.
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RESTAU RANTE
'0 REI DO SABOR'

Você tern o costume de Ir corn famillares
e amigos a ref eiçöes em restaurantes de
alta quaIldde. Vocé precisa manter esse
costume. E urn privHéglo que conquistou

e merece. Mas nâo é em qualquer
restaurante que vocé val encontrar

0 que merece.

Por isso você vai aliar o costume de corner
bern ao costume de ir ao Restaurante
Executivo Rei do Sabor. Aos sábados
para a lncomparável felijoada; aos

domingos, o lnsuperável buffet; e em todos
os dias da semana urn servico

a la carte feito por máos de
artistas em culinária.

E uma vantagem a mals: Recortando o
cupom abaixo, vocé pagará corn ele

100 cruzeiros de sua conta.
0 melhor restaurante

de Foz so podia ser concebido assim.

*
17

Av. das Cataratas
(Antigo Restaurante Palol)

Itaipu
e Incra
tomam
jefto

Foi necessâria muita luta
Para convencer Itaipu e o Incra
da sua responsabtlidade em rela-
cáo aos desalojados pelas desa-
propriaçoes na area atingida
Pala hidrelétrica. Ate as Ultimas
grandes manifestaçoes de
protesto e reinvindicaçäo do
Movimento Justica e Terra, Os
responsAveis pelas desapropria-
coes teimavam em que seu
dever consistia unicamente em
pogar o preço justo pelos bens
desapropriados e que a reco-
locação dos atingidos era pro-
blema deles.

Agora percebe-se que o
intenso debate levado adiante
por iniciativa dos afetados
arece ter convencido as auto-
idades de que suas obrigaçOes

náo terminam no pagamento do
"preço justo" - nem sempre tao
justo como foi apreqoado.

Em nota distribuida a
imprensa pela Assessoria de
Relaçoes Püblicas da Itaipu
Binacional em setembro. a
empresa anunciou que "ate o
final de 82 mais de 700 familias
de posseiros e arrendatários Ia
terão se transformado em pio-
prietãrios de terras nos estados
do Acre, Bahia e Paraná, qraças
a providéncias tomadas pelo
Incra em colaboraçáo corn
Itaipu"

Muitas familias já foram
levadas a Born Jesus da Lapa,
na Bahia, e outras foram ao
projeto de colonizaçao Pedro
Peixoto, no Acre, recebendo Os
conternplados areas que variam
de 5 a 100 hectares, paqãveis
nas tormas iis COmodas possi-
veis.

Cerca de 400 familias que
escolheram o Paraná oara sua

Qq
a

Carteiras de motorista corn
,	 nstrutores especializados

' TRAVESSA TIRADENTES
.	 (.Anexo so Hotel Ortega

Fone: 74.2155)

recolocacao esperam que o
ncra demaraue Os totes na
reqião de Aroti, onde "a quail-
dade da terra é boa, corn todas
as condiçOes para o cultivo da
soja, do milho e demais culturas
caracteristicas da região" -
segundo o diretor juridico da
Itaipu, Paulo Nogueira da Cunha.

Garante a nota da Asses-
soria de RelaçOes Püblicas que
'cada desapropriado tern o di-

reito de escoiher o local onde
gostaria de viver ( ... ) Sempre
pensando no Iornem, a Itaipu
Binacional, alérn de pagar as
indenizaçOes, providencia Para
que as farnilias desapropriadas
que desejam participar de teas-
sentarnentos dirigidos pelo Incra
possam faz6-lo da meihor forma.
Para tanto, fornece ônibus Para
transporte fisico e caminhOes
Para os pertences".

Faltando urn pouco corn a
verdade, o diretor juridico acres-
centa que "esta preocupação
corn as farnilias desapropripria-
das é do-Governo, e foi, desde
sempre, a nossa grande preocu-
pação tambérn"

Na verdade, essa preocu-
pação chega a Itaipu apenas
agora, quando o processo desa-
propriatório se aproxima do tim.
Se, porérn, a ltaipu e o Incra
estiverern corn a atual propagan-
da conclamando a todos Os de-
salojados anteriormente a se
apresentarem Para obterem o
pedaço de terra que lhes foi
recusado a época dos acordos
realizados, o baruiho feito pela
imprensa merece 0 maior res-
peito e deve set intensificado.

0 nCimero de posseiros e
arrendatários saidos da area em
anos anteriores, além de pouco
ou nada receberem, náo tiveram
sequer sugestoes Para o
caminho a tornar. E não são
poucos. As favelas de Foz do
lguaçu e da regiâo estão
repletas deles. Seria dever da
Itaipu e do Incra procurarem
essas farnilias e inclui-las nos
tao decantados projetos oficiais
de reassentarnento - embora se
saiba que tais programas repre-
sentam a abertura de novas
frentes de colonizaçáo cujo obje-
tivo é postergar "ad infinitum" a
eforrna agrária.

Alias, Os posseiros e
arrendatários saidos da area de
Itaipu sem as ofertas que agora
estâo sendo feitas, devern
armar-se de coragem e dirigir-se
aos escritórios do lncra e da
propria itaipu exiniio que ires
seja dispensado o tratarnento
que Ihes fni negado auandn
realizararn o acerto corn a em-
presa expropriante. Exijam Os
mesmos direitos garantidos aos
desalojados presenternente.

No ültimo dia 30 ernbar-
cararn Para Araooti 25 familias

em meio a "festividades, como
ocorre sempre, em todas as
partidas de ex-posseiros e arren-
datários Para suas prôprias ter-
ras" - afirma a Assessoria de
RelaçOes PUblicas da
Binacional. "Partem num clima
testivo, em seus trajes mais
bonitos, aleqres, afirrnando que
väo ser felizes". Hem?

"Ainda não se ouviu falar
de nenhum probtema de
adaptaçao de nenhurna familia
reassentada por ltaipu" - diz a
nota. Isso nâo é bern verdade,
sabe-se. As noticias vindas do
Acre e da Bahia não são assim
animadoras. Peto contrário, as
dificudades que os agricultores
enfrentam em sua nova area
são, em muitos casos, bastante
dramãticas.

Em todo caso, é reconfor-
tante saber que medidas efe-
tivas estão sendo tomadas
depois de tanta teirnosia e des-
compromissso por parte de
Itaipu e do Incra no caso. E
saudável saber que a luta dos
desapropriados não 101 inUtil,
pois conseguiw, ainda que preca-
riamente, derreter o jelo dos
que se julgavam apenas no
clever de paqar propriedades e
tirar Os habitantes de la Para Ian-
ca-los ao Iéu.

o fantasma
do futuro
de Foz

Corn a desativacao do
canteiro de obras de Itaipu, a
cidade, abém de sofrer o impacto
do desemprego de vinte mu
operáruos, terá suprimido
grande pane da sua arreca-
daçao em terrnos de ISS. Apro-
ximadamente dez pot cento
desle imposto,que é pago pebas
empresas construtoras, deixará
de set canalizado Para Os cotres
municipais.

Outra preocupação de Foz
do lguaçu quanto ao
alagarnento, e que se tornará
dificil o acesso aos demais muni-
cipios da região e ainda ficará
corn grande parte da inlraes-
trutura ociosa.

Hoje, a grande discussão
em Foz do lquaçu é sobre o
futuro. Que futuro nos espera
depois de 1983, quando a usina
hidrebétnica entrar em funciona-
menlo? E estas düvidas se fun-
daj'nentam: Para operar, a tutura
hidrlétnica ira format urn reset-
vtónio - ja chamado de lago Itaipu
- capaz de inundar 140 riI hec-
tares, ou 14 mil quilômetros
quadrados, o que ira pro"ocar
profundas transforrnaçOes nurna
faixa do Paraná, especificarnen-
te na divisa corn o Paraguai e

Mato Grosso do Sul, alinqindo
obto municipios, Estes munci-
pios cresceram corn 0 "boom"
da soja e agora vão perder 14
pot cento de seu ternitório, corn
terras altamente férteis, que em
1983 deveriarn produzir mais de
200 mil toneladas de alimentos.
Neste ano, toda esta area estará
submersa. Embaixo da aqua
estarão tarnbárn mil quilôrnetros
de rodovias e duas vilas, a de
Alvorada do lguaçu e ltacorá.

A população total da area
do futuro lago era 42 mil pes-
soas, que deverão abandonar as
terras ate maio de 82. Corn
isso, Sao Miguel do lquacu
perderá 24 pot cento de sua
populaçao, e Santa Helena, 31
por cento. Essas 42 mil pessoas
representarn 11 pot cenbo do
total da poputaçâo dos oito muni-
cipios. Se Alvorada do lguaçu e
ltacorá hole não passam de vilas
empoeiradas, abandonadas no
meio da vegetação que já toma
coma dos escombros, 0 que
sera de São Miguel do lguaçu e
Santa Helena, e como irão
sobreviver, se perderáo 10 por
cento do Fundo de Participaçao
dos Municipios?

Todas estas questOes
foram levantadas durante 0
seminário realizado em Foz do
lquaçu já faz urn ano. Cada
Prefeito apresentou listas e mais
listas de reivindicaçOes diante
de técnicos de Itaipu, Ministério
do Interior e Sudesul

Ate hoje estas reivindica-

çOes não sairam do bloco de
anotacoes das autoridades. 0
governo estadual ba you ast rnâos
e empur,rou estes pedido&para a
esfera federal. Al elas estâo
paralisadas devido a inét'cia que
se apoderou no Planalto

Desde entäo, empresárros
de Foz do tguacu vivem batendo
nas portas dos Ministénios, en-
viando cartas que são
arquivadas petos chefes de gabi-
netes, numa desesperada tenta-
tiva de satvar seus investimentos
0 máxirno que o prefeito Clôvis
Vianna conseque fazer é trazen
de volta uns trocados do muito
que sairá daqui, dentro de urr
pnocesso de espoliaçao econO-
mica dos rnunicipios pelo
Govenno Federal. E, desespera-
dos, os empresarios reivindicam
ticença Para a instalaçao de
Areas de jogos, corn a abertura
de cassinos, ponte rodo-fenrovi-
aria intennacional ligando Brasil
A Argentina, transformaçao da
Vila A em Universidade Latino—
Americana, etc, Outros mais
afoitos pedem energia a custo
zero nara Foz do Iquaçu.

Uma coisa e centa,
entretanto, Para todos. 0 muni-
cipio tern que sen indent-
zado, e náo deve sen corn pouco
"Não adianta chorar miüdos,
não ha qualquer razão Para
arcarmos corn os desequitibrios
provocados peto t ago '",
cornentou	 urn	 destes
empresãnios.
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Itaipu e o Paraguai

Anefasta
politica
cat eeira

Dea' 1e pres1
teicutura	 odranaenst' 	 se'
Incorrer em urn erro crasso
uma vez quo eta airida e 0 gra -
de Carro-chete da riossa aqriCu
tura'. A opinio é do serrador
José Richa ao criticar a politic
econômica do Governo teaeral
que vern preudicando, sobremd-
neira, esle setor da ec.onom a
paranaense

Apôs relembrar que aural-
te qthrize anos (1960/75) 0 P
rná manteve a hegernoriia ne-
te carnpo, detendo ha seis anos
passados cerca de 32% da pro-
duçao (hoje inferior a 20,8%), 0
represenlante ae nossu Estado
na Câmara Alta do Pals ressaltou
que anda O o café fator de n;e
qracao tanto econômico como
social, uma vez que 1 em cada
paranaenses está a ele vincula-
do direta ou indiretamente.

'Apesar de possuirmos
mullo menos do que tinhamo
antes. o café. assim mesmc.
continua sendo o principal pro-
cjuto de exporfaçäo do rneu Esia
do, sendo responsável, em n
dia, por mats de 45% das ye'-
das externas, contribuindo Co.,—;
36 0/c dos produtos primãrios do
Paranä Não estou citando
dados a esmo . mas sim nO-
meros oficiais da Secretaria de
Aqricuitura e que vm atestar d
necessidade do reaquecimen'
desta cuttura que, no emend-
do Governo Federal, mats pa-i-
ce urna praqa aqricola do q'
uma foote qeradora de divisa
Para a Pals'

Reforcando a sua ooiniã
sabre o assurito, 0 parlamentar
lembra que das trezentas e cm-
quermta mil propriedades rurais
do Estado (jã for am mats oe 500
mil), cerca de 65 ml estio afva
A cafeicultura "a quo reoresena
a retencao de 470 mm trabaiha-
dares no campo, que sornados a
seus dependentes, formam urn
urmuverso de 740 mil pessoas-
23% da população rural do Pa-
maria

Citando dados do Departa-
mento de Economia Rural da Se-
cretarma da Agrucultura, Rmcha a-
firmou que esta ciba humana
somada aos erisacadores, carr'-
gadores. comercuantes e empre
sas Clue atuam no setor elevarn
a população afea a cafeucuttura
a urn milhãc de pessoas.

"Náo resta dOvuda que so.
freremos corn o residuo das Oiti-
mas qeadas Perdemos 2/3 da
nossa sat ra de café Mas se is:o
representarã urna perda em tot-
no de 6 milhôes de cruzeiros e'r
1CM (a quebra do café i.mpottarà
em CrS 45 mithOes), corn a ne-
tasta politica federal Oara a pro-
dub, as prejuizos seráo muuo
.rnamores E preciso que Os que
detm a cornando politico do Pa-
ranã reajam a anemia de que es-
tao possuidos e de fato zelern
petos interesses paranustas Näo
podemos Continuar neste histo
que nos está levando Para o lim-
bo 0 Parana. apesar da ocor-
réncia corn mats frequéncia de
qeadas do que qualquer outro
estado cateemro, dada a lertitida-
de de seu solo, sempre conse-
qumu set urn dos mamores cor-utri-
bumntes desta prOducào Pris,
em termos econômicos e sociams
náo serão as geadas o nosso pe-
sadelo. Nós sempre convivemos
corn eta e, apesar disso, o Esta-
do cresceu e gerou bern-estar
social Pror do que a geada é a
polituca do Governo", concluru
José Richa

Quando são alardeadas as
graridezas de ttaipu no Brasil,
pro rura-se passar
distraidamente pelo aspecto de
que a obra é binacional, ficando
entre as desavisados a impres-
são de que a usuna gerará 12,6
muihOes de quilowatts e que toda
essa energia serã brasileura.
Uma grande falsidade.

A obra é binacionat e é dlvi-
dida em duas partes riqorosa-
mente iguams tanto no que se re-
fete aos custos de construção e
instalação coma na partilba da e-
nergia que a usmna gerará.

Significa que a obra não é
tao brasuleira como fazem crer
as preqoeiros da grandiosidade
do investimento e da extraordi-
nárma quantidade de energia qua
dali surge. Na verdade, a Brasil
obterá de Itaipu 6,3 milhOes de
quilowatts. Os outros 6,3 serâo
paraguaios e, sendo Clue a Para-
guai nào consu'mirá mats de 5%
dessa quantia, a Brasil se reset-
you pot contrato a direito exclu-
sivo a compra do excedente em
poder daquele pals consorciado
no projeto.

A observação dessa reali-
dade é de fundamental impor-
tância Para náo se format a
lusão de que Itaipu estará geran-
do 12.6 mithOes de quilowatts
Para o Brasil - talácia sempre uti-
lizada Para justiticar a constru-
cáo da obra, omitindo proposi-
talrnente a fato de gue o Brasil
passarã a set urn dos malores
importadores de energia elétrica
do mundo, corn o agravante de
clue Para poder reatizar a vuttosa
importacáo teve que realizar
95% dos investirnentos na ob-
tençao do produto. Simptifican-
do: 0 Brasil estã financiando a
Paraguai Para Clue este tenha,
ate 1988, cerca de 6 rnilhOes de
quilowatts/hora Para vender a
quem investlu na sua produçãa.
Corn uma comodidade adicionat:
0 pals vizinho pagará sua parte

dos investumentos cam a enerqua
que sO toi possivet de ser gerada
graças a aphmcação de recursos
pelo pals comprador do produbo

0 Paraguam está, parbanto,
numa situaçao privitegiadissima,
corn a qual talvez nunca tenha
sonhado antes de receber a pro-
posta brasileira Para a reati-
zação canjunta do empreendi-
mento Sem gastar praticamente
nada, estará aproveitanda urna
de suas maiores riquezas. 0 du-
to é pôr a mao nos cot res e tirar
de Ia dinheiro, especialmente
quando esto não exuste ou é es-
casso - caso do Paraguai. Mas jA
que a vizinho se dispOe a gastar
e pagar antecipadarnente par
urn produto que vat começar a
receber anos e anos depots, e a
momento de fechar a negócmo.

Ao final da construcão de I-
taipu, o Paraguai estará devenda
ao Brasil cerca de 6 bilhôes de
dolares, mas rmão precisará tirar
urn centavo dos cot res, pots a
name da moeda corn que paqará
a divida se chamará
'quilawatt " - ou seráo etetro-

dôlares? Isto tudo sem falar nos
empregos que a obra gerou e
continuarã gerando no Paraguai,
atém de introduçáo no pals de
tecnologia no setar hidrelétrico

Depots de ttaipu, 0 Para-
guam terá ainda as usmnas de
Yaciretá e Corpua, no mesmo rio
Paraná construidas junta
corn a Argentina. Tat quantidade
de energia elevará a renda per
capita do povo paraguaio aos ni-
vets dos hoje privilegmadas
paises do Oriente Media, as
grandes exportadores de petr6-
lea. Restart apenas saber se a
renda que dal surgir será dis-
triburda entre a populacáo de
forma que esse invejãvel recur-
so energético resgate da misé-
na, da marginalizaçáo as dais
terços de paraguaios haje man-
tidos na desgraça E-um impor-

tantissima ponto Para a reftexão
pOt parte daquetes que estáo na
mira do poder ante a iminéncia
da queda de Stroessner

Os satdos posutivos da
construçáo de Itaipu se fazem
sentir de muitas manemras no Pa-
raguam Quanto ao alagamento
de mats de 100 mil hectares de
terras das mats fénteis do rnt,rn-
do, inexploradas em cerca de
60% , é urn fato desprezivel, pa's
as aquas vão tamar o lugar qua-
se gue exctusivamente aos mm-
grantes brasileiros corn as quais
a Paraguau nãa tern 0 menor
compramisso. De todo modo, a
exploraçao madeireira e agra-
pecuária teita par brasileiros flu-
ma faixa de 200 quulôrnetros de
largura a margem direita do rmo
Paraná pouco deve mnteressar
àguete pals ao par dos bilhOes
de dOlares gue poderá obter a-
nuatmente corn a venda de ener-
gia etétrica. Náo iria ser urn sen-
timento de compaixão dos para-
guaios Para corn as infetizes mi-
qrantes brasileiros, exputsas da
terra em sua pãtria, gue fania
surgir dCividas quanbo a perfeita
adequaçao das hidretétnicas
(Itaipu, Yaciretá e Corpus) aos
interesses nacianais guaranis.

Além disso, a Paraguat, tan-
to coma a Brash, colocaráo urn
pano quente em cmma da ferida
aberta cam a disputa territorial
na altura das Sete Quedas de
Guaira, que seráa seputtadas
pelo lago binacional. As tropas
Clue as dais paises ja destocaram
em outras epacaS Para aqueOu
regmao de conftito estão dispen-
sadas desde gue. em 1973, fo
assinada em Foz do Iguacu 0
Tratada de Itaipu

Exportando energia elétri-
ca a Paraguai terá encontrado a
caminho definitivo de seu desen•
volvimento. 0 que náo cormse-
guiu em séculos de extrativismo
agra-pastoril e de maténias-pri-
mas Para a undOstnia estrangeira,
ira coriseguir em algumas déca-
das - mediante urn modesto es-
forço de examinar e assinar con-
tratos e acordos de construção
de hidretétricas cam o Brasil e a
Argentina

Onde é Que urn pals encon-
trou pnulégmas tao grandes no
mundo9

Mas ha urn aspecto muito
delicado: 0 preco do recurso
posto a venda, 0 preço da ener-
gia elétrica que a pals venderä
ao Brasil, a Argentina, a Bolivia,
etc. Os entendimentos rnantidos
ate aqui corn a Brasil no que se
refere ao preço da energia que
este comprará, tern pravocada
qrande descontentamento enre
as paraquaios, mesma entre Os
que compOe a camaritha de
Stroessner.

E e aim que se situa uma ou-
tra força a empurrar Straessner
Para fora do governa. Corn ou
sem daença, a caudilho näa serâ
aceito pot muito tempo no poder.
O aproveitamento da tontuna re-
presentada pela hidreletnicidade
trouxe cansiga a conclusãa de
que as novas tempos exigern
também urn navo regime, corn
moral a responsabilidade inter-
nacional Clue tanta falta faz a
Stroessner par causa de sua
umagern de ditadan fascista, car-
rupto, traficante de drogas e as-
sassino de adversánios politicos
Além, é clara, de sua notónua in-
competéncia admmnistrativa
diante de uma nova era Para o
Pals.

Enquanto issa, a Brasil -
esse pals Clue somara as irnpor-
taçOes de petrôlea as irnpar-
taçOes de eletnicudade - terà
energia em quantidades sufi-
cientes Para abastecer as
empresas multinacionais que
nele se instalam infernizando
esta nação corroida ate a me-
dula peta cobiça internacianal.
Ac Paraguai bastarã hr ao banco
apanhar o cheque da energia
vendida.

drink
tango's

Coquutis - Datudas
aperitivos diversos - Pizzas

Casquinha de Sirit
Amb/enfe aconcheganre

para se curtir a do/s

Aberto a partir das 18 haras
Obs não cobramas taxa

de consumação
R. Rio Branco, 58010 andar
(Defronte a Hotel Salvatti
sobre o Lanches Barril)

Foz do tguaçu

HITAIPU
Auto Escola
Despachante

C.rteira de Habilitacäo
e emplacamento

R. Ouintuno Bocaimva, 839
(Ac lado do Sindicato Rural)

Fane: 13-963

Organlzação
Todo servlço

Atermde-se na hora e
a domic)to. So ligar para

a fone: 74-2269
Executamos qualquer
serviço que solicitar

Rua Almirant. Barroso, 649

Di1añdia
Corn sua habitual

oferta: centenas de
discos e cassetes a

CR$ 300
Av. Brasil, 77- Forte., 73-4732

Fozdolguacu

p.-

'3:.

Vestido de maiha pare
criancaS Pot'

apenas CR6f50,00

0 Mundo

Infantfl
Av. Brasil, 354- Forue: 73-4821.
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da Aqricultura e o Governo Esta-
dual de Moisés Lupion mediante
a quai foram usurpados 90 mil al-

ueires em 6 areas in.I.)nas do
Estado, reservando ao g indios
apenas 1/3 das suas terras. Em
sequida ao acordo, as terras ex-
propriadas passararn a Funda-
cáo Paranaense de Colonizaçâo
e imiq racão, Cu jo objetivo. ao a-
dministrar as terras alienadas,
era a de colonizar e fixar migrari-
tes.

Na reserva indigena de
Mangueirinha. Os Kaingang
foram privados da Gleba B da

Colônia K de Chopinzinho, ou se-
ja. 8.976 ha., sendo a parte mais
vaiiosa da reserva reconhecida
pelo Governo dQ Estado em
1903. Corn a subivisäo, restou
aos indios urn total de 7.500 ha.,
distribuldos em duas qlebas: a
Gleba A corn 3.300 ha.,reserva-
da ao grupo Guarani,e a Gleba C
corn 4.100 ha., como proprie-
dades da tribo Kainqanq. A Gle-
ba B, ileqalmente sutrarda aos
indios, foi de maneira fraudu-
ienta comprada, em 1961, peio
Gruoo Econmico Forte-Khury.

Escritôrio
Juridico

Dr. Alvaro W Albuquerque
Dr. Agenor do Paula Matins

Dr. José CIáuldlo Rorato
Dr. Antonio Moreira

Dr. Ademil Flor
Dr. Santo Rafagnin

R. Bejamim Constant, 45
Fone 74-1900
Foz do iquacu

0I

representado pelo seu testa de
ferro Ayrton Costa Loyo la (então
advoqado cia Assemblèia Legis-
lativa do Paraná). Encontrava-Se
pa ocasiáo a presidencia da
rnalsinada Fundaçao Para-
naense de Colonizacao e Imigra-
cáo Libino dos Santos Pacheco,
de estreitas liqaçOes corn o ex-
qovernador Moisés Lupion. Ad-
quirida pela quaritia de 3 milhOes
de cruzeiros,a Gleba B toi reven-
dida, urn més apOs a primeira
lransaiáo, pelo valor de CrS 58
milhOes a F. Slaviero & FilhoS
S/A - indüstria e Cornèrcio de
Madeiras.

Interesses
empresariais

Redemarcada em tunçäo
da venda, a Gleba B passou a
ser ocupada peio Grupo Slaviero
e os indios au residentes foram
torçados a deix-Ia. tendo suas
casas incendiadas e suas pianta-
ço.es destruidas, Afirmam os pro-
prios rndios que aqueles relutan-
ies em deixar a area foram yb -
lentamente retirados. A partir
deste inslanie as Kainqang ink
clam uma lula de reconquista
daquelas terras, muito embora
cia tenha sido controlada e ate
mesmo abatada pelo S.P.I. e,
posteriormenpeIa FUNAI.

Poucos arios apôs a aquisi-
cáo. Carlos Gemn e outros re.-
querern açäo de ,nterdito, proibi-
tOrio contra F. Slaviero & Fiihos
S/A, reclarnando direitos sobre a
Gleba B cia Colônia K de Chopin-
zinho. Pnroutro lado. a FUNA.I
atendendo a . interesses nitida-
merite empresariais,decidiu en-
trar na Justica corn artigOS de
oposiçäo contra Siaviero e
Gernin e outros. autores e réus,
arguindo ser a Gieba B terra de
dorninio cia Uniáo, cula posse e
usufruto oertence aos indios
Kaingang e Guarani. Chamados
a se manifestarem sobre o caso.
O INCRA e a Procuradoria da Re-
pi:iblica colocaram-Se contra o
direito dos indios, aceitando
coma válido 0 acordo incon-
stitucional de 1949, afirmandc
que somente urn ato do Execu-
tivo Nacional poderia revogar tai
acordo. Corn base nos parece-
res da Procuradoria da Repi:ibli-
ca e do incra, ern setembro de
1979, o Juiz Licio Bley Vieira,da
Sequnda Vara da Justica Federal
de CuritibjulqoU improcedende
a oposicao e deu ganho de
causa a firma Slaviero & Fiihos.
Pressionada pelos indios, a
FUNAI recorreU e. atualmente, a
questáo encontra-Se no Tribunal
Federal de Recursos, onde bre-
vemente o caso será julgado

EssenclaiS a sobrevivéricia

LUTA DOS INDIOS
DE MANGUEIRINHA

I

Mangueirinha, no sudoeste
paranaense, Os indios Kain-

anq e Guarani lutam ha de
cadas Para reaver 8.976 ha. de
suas terras tradicionais, expro-
priadas de forma inconstitU-.
cional no ano de 1949. GonStitUk
esta area a maror reserva cont'-
.nua de pinheiros araucária, corn
mais de 120 mil pés que, junta-
mente corn o grande ncjmero de
imbdias e outras árvores nobres,
.repreSenta urn patrimôriio ecolo-
gico de valor iricaiculvel.

A area roubada aos indios
pertencia-lhes por direito hiS,tÔri-
Co. OiS constitura parte da Area
Cultural Tetê-Uruquai, habitat
imemorial do grupo Kainqang
Náo obstante, a reserva terri-
torial indiqena de Mangueirinha
foi adquirida coma paqamento
de serviços prestados pelos in-
dios ao Governo imperial, aira-
véz da Co!Onia Militar do Chopin.
no final do século XIX. No mes-
mo século, baseando-se no arqu-.
menlo de que a populaçäo regio-
nal (cerca de 50 par cento ridi-
geria) era erninentemente brasi-
leira, o Governo Republicano
vence a célebre Questão das
Missôes (1889), que qarantiu ao
BrasH o território entre Os rios
Chopin e Chapecó, cuja posse
era contestada pelo Governo Ar-
qentino,

Corn o passar dos anos as
terras indigenas foram sendo
sistematicamente invadidas por
fazendeiros, madeireiros e.fren-
tes cotonizadoras. No inicio do
século, atendendo a necessi-
dade de reguiarizacão de terras,
o Governo Estadual reconhece
através do Decreto N O 64,de
02/03 de 1903, uma area de
17.780 ha. como propriedade
Kainganq - este espaco fisico iá
apresentava-se bastante reduzi-
do em relaçäo áquele obtido
peios i'hdios, quando estavam
sob jurisdicäo da Colônia Militar
do Chopin.

Em 12/0511949 foi celebra-
do urn acordo eritre o Ministério

ntabilidade - Seguros - Hamo

Organ ização
Contãbil Delta Ltda.
A. Benjamin Constant. 49 - Frente ao Forum

Cx Postal 277 - Foz do lquacu - Pr.
Fone: (PABX) 74-3551

owed - soin5e

Lavanderia Usina Sol
também no Paragual

A Lavanderia Usina Sol, que muitc 	 1\'icO

Já prestou a Foz do Iguacu, passara
brevernente a atender também em Plo.

Presidente Stroessner, ganhando a vizinha
cidade paraq'iaia Os ótimos servicos prestados
pela Lavanderia, que comunica a seus clientes

brasileiros e paraguaios urn desconto de
20 por cento na sua lavagern de roupa.

fisica do grupo, a reserva mdi-
qena de Manqueirinha encontra-
se grilada, invadida e inundada
(Em 1979 os Guarani perderam
150 ha. da Gieba A em funcáo do
fechamerito das comportas da
Hidrelétrica Salto Sar,tiaqo,da E-
let rosul e, ate hole, não foram in-
denizados).

Descrentes cia Justiça e da
FUNAI. os Kairmqanq e Guarani
passaram a orqanizar-se Para a
recuperaçäo de 8.976 ha
correspondente a area em letiqic
judicial. Justificam esta luta náo
apenas pela posse imemorial da-
quelas terras rnas também peia
dernanda de espaço Para agri-
cultura em face ao crescimento
demográfico de ambos Os gru-
pos. Esta luga vem Ihes custan-
do ameacas constantes e, inclu-
sive, la possui suas vitimas: 0
icier guarani Paraguaio' (Nor-
berto Gabriel P19) e o cacique
Kainqang Angelo Cretá, embos-
cado em janeiro de 1980- repre-
sentantes e herôiS cia resisténcia
mndiqena na reqiAo. Os indios sáo
unánimes em afirmar que sua
peleja so acabará quando os in-
duos retornarem definitivamente
a area em uittqio ou então quando
tombar o ültimo Kainqanq ou
Guarani.

Diante disso. sensibilizados
corn a luta dos Kainqang e Gua-
rani, diversas entidades reunida
par ocasião cia XXXIII reuniào
nacional cia SBPC lançaram na
cidade de Salvador, capital do
Estado da Bahia, no dia 13 de ju-
ho de 1981, o Comitê Nacional
Pro-Mangueirinha Indiqena, cujo
objetivo é mostrar a sociedade
brasiiemra urn caso especifico de
esbuiho do patrirnônio indiqena,
corn a conivéncia oficial, e apre-
sentar as autoridades as razôes
da leqitima reuvindicacáo dos
Kainqanq e Guarani, peta qual
näo medern esforços, mesmo
que isto Ihes custe a prôaria
vraa. A importáncia cia solida-
riedade aos irrdbos de parte de
diversos semores Uci socmeoade
envolvente é uma necessidade
urqente, pois está prevista Para
o més de agosto deste ano a de-
cisáo do Tribunal Federal de Re-
cursos sobre as terras em Iitigio
cia Comunidade indiqena de
Manqueirinha.

Participar efetivamente do
apoio aos indios de
Manqueirinha equivale a' imple-
mentar a luta par principios cie-
mocrátmcos em noso pals, pois
s comunidades tribais, embora

historicamente privadas dos
seus mais dignos direitos"a terra.

ly re organizacáO, etc, cons-
tituem hole urn segmento da p0-
pulacão nacmorral marginalizacia
e explorada, sern participacâo
nos destinos cia naçâo. Lutar par
Mangueir'nha significa dizer náo

I.
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ao Iatifundio que se expande sa-
bre a territOrio nacional. Man-

, queirmnha sirriboliza a resistência
indiqena brasileira que. em toda
extensáo do pals, levanta-Se rei-
vindicarido a seu direito a terra,
autodetermirmacáO, e a respeito a
cultura,

P(ZZARIA NO CENTRO COMERCIAL - AV. 2,
CO • w- -- - -- —

NJUNTO HABITACIONAL "A".
CONTAMOS COM SERVICOS DE EMBALAGENS

PARA VIAGENS. DIARIAMENTE: SERVICOS
COMPLETOS A-LA-CARTE, PIZZARIA F LANCHES.
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Urn conto de fadas, ou Alice
no Pals das Maravllhas, fol no

quo Alice e Antonio Savaris (foto)
tranformaram a magnifica noite

de 3 de outubro de 1981, noite
em que comemoravam duplo

acontecimento: A Savaris
Joalhelros estava de aniversário.

São vinte e oito anos do brllho
Invulgar. E as debutantes do Foz

do lguaçu Country Club não
poderlam ter sido mals felizes na

escolha.
Dona Alice e Antonio Savaris,

carinhosamente chamados pelo
enorme rol do amigos que

possuem, fizeram da noite de
3 do outubro uma noite

Inesquecivel e memorável para
todos quo acompanharam de

perto a preparacâo, a akigria e a
emocão que uma nolte destas
traz. Para fechar corn chave de

ouro, os padrinhos presentearam
as debutantes Individualmente

corn urn undo relógio da nova
coleçâo Savarls. 0 casal Alice

Antonio Savaris recebem por
esta noite o titulo de "Padrinhos

do Ano".

Foz do Iguacu Country Clube

JL
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As dei.tantes
1-ANA PAULA DALCANALE 	 tolomou Mitre. Sou cantor profe Y

Fliha do Sliene Maffessoni o Lu- rido é Roberto Carlos.
lz Canoe Dalcanale. Cursando o 	 13-NARA MAYER MOTTA
Coiégio Positivo em Curitiba, no Nascida a 13 00 agosto do 1966
2 0 grau, dedica suas horas do Is- em São Gabriel, Rio Grande do
zen 8 prétIca do handebol. Tern Sul. Filha do Mercedes Mayer o
curso do Psicologia e quer so . Argeu Motto. Curse o 1 0 ?no do
guir carreira. Possuir-ido urn no . segundo grau no Coiégio Mar
me dos male tradicionais no Pa . tins. Seu tipo exötico, elegante e
ran*, nb podoria deixar do fazor fino combine bern corn os cur -
o sou debut em Foz, cidade do sos quo possue em ingiOs, Fran
Sou coraçbo	 cis e Piano.	 SI

2-CINTIA CAMARGO DUTRA	 14-NID1A B. RUIZCARCETE 	 •-	 :
Nascida em 3 do rnaio de 1966, Nasclda a 1 0 do agosto do 1966
no Rio do Janeiro. Fliha do Marl- em Assunclon, Paraguay. Filha
Iona Camargo o José Evans Du . do Nldla Beatriz e Aniceto Ruiz
tra. Curse o 1 0 si'o do 2 0 grau no Curse o torceiro ciclo bbsico no
coléglo Angl men1cano. Do colégio Santa Teresita Del NinO
tradicional fai 1 lia curltibana o Jesus. Sue expressbo forte, e	 d
do Nordeste,di Aar émaisquo seu jelto firms do encarara vlcia
tradlcbo, fez pa- i do curriculo farAo dole, som dUvida, uma otl
do famlils.	 ma pedagoga.

3-CLAUDIA uORDIN 15-RITA CASSIA GIROLOMETTO
Nascida em 6 do Junho do 1967, Nasolda em 18 de agosto d.
em Cbu Azul, Paranb. Filha do A- 1968 em itapejara do Oeste. Fi-
ne DalI'Ogllo a Felix Bordin. Cur- Iha do Eloise Maria e Angeilm
so Contabilidado, 00 coléglo Ma- Girolometto. Curse a 1 0 sbrie do
dalena Sofia, em Curitiba. Fliha segundo grau no Coléglo Imacu- 	 A
do tradicional familia ploneira lada Virgem Maria. Debutar b urn
deFoz do lguacu, sendo os sous sonho o tradicbo do familia, quo
avos Ester e Antonio Bordin o e- foi concretizado pars alegrla 00
xemplo miximo do familia felta sous pals.
corn amor, ordem e progresso.	 16.ROSANA A. LAKUS
4-EA C. HOLLER CAMARGO	 Nascida em 11 do outubro de •

Nascida em 15 do janoiro do 1965 em Foz do lguacu. Filha de
1966. em Foz do Iguaçu. Fliha de Nelci Maria o Pedro Jacob
Elza Holler o Cbndido Ferreira Lakus. Curse Contabiildade no
Curse AdminlstraçAo no colégio colégio Anglo .Amoricano. Gosta
São Lulz. Albm do piano, curie do basquete e por sous dotes de
musica inglesa.	 beiezn sari diflcli fechar qual

5. FABIANA SALINET	 quer baianco.
Nascida em 16 do junho do 1956	 17-ROSEL1 MARIA DONAT
em Foz do Iguacu. FlIha do Car- Nasclda em 12 do setombro de
men o Fernando Loures Selinet. 1966 em Foz do Iguacu. Filha do
Curse desonho no Colégio Posi- Nair e Aiceu Donet. Curse Admi
tivo em Curitiba. Além do boloza nistraçio no coléglo São Luiz.
tradiclonal do tamilia, traz na Corn seus profundos oIhos azuis
sua bagagem os cursos do in 	 e sorriso oncantador, sorb dificil
glbs, hipismo a pretends cursor quo quaiquer empress não ande
Bolos Aries.	 born em sues mios.

6-FABIOLA R. DE ARAUJO 	 18.ROZANA COMES DE LIMA
Nascida em 16 de abnil do 1966 Nascida em 25 do janeiro do
em Fozdo lguaçu. Filha do Jose- 1967 em Foz do iguacu. Filha do
Is Bezerna e Rafael Folismino do 	 Maria Salote Refagnin e Aristi 	 .,•
Araulo. Curse Adrninistraçio no liano Comes do Lime. Curse o 1' '
colégio São Luiz. Seu maior so . Grau no cologio Br- olomeu Mi
nho é a Medicine; enquanto tre. Seu Porte do m:ir5la-moca
isso, estuda datllografia porquo condiz corn sou exports prefer-I-
ache quo e necessbnio pare a vi . do, a natacbo, além do curso do
do prof isslonal.	 Inglis.

74VANARORATO	 19-RUTH CARMOGIACOMONI - +
Nascida a 8 do abril do 1967 em Nascida em 13 do setembro de
Foz do :guacu. Filha do Banta 1966 em Pato Bronco. Filha de A .	.
Maria o ivo Rorato. Curse AdmI- na Marlene e Diiso Antonio Gia-
nIstraçbo no colbglo São Luiz. comoni. Curse a oitava s6rie do
Serb a pnimeira mbdica pediatra 1 0 grau no Colégio Barbo do Rio
de familia.	 Bronco o ainda ache tempo Para
8-JOSIETE HOLLER A. SANTOS estudar piano, bnglbs e ballot.
Nascide em 6 do feverebro do Pretends sor medico pedlatra. E
1966 em Foz do iguacu. Fliha do confirms perloitamento o ditado
lice Holler Alves e José Alves	 "filha do peixe, pelxinho b", pois
dos Santo-s. Curse contabilidade parlance e tradicional farnilia de
no Colbgio Monsenhor Guilher- professoros. Sue mile é tamosa
me. E fez da felicidade a do sou decoradora do arranjos e onfei•
sorniso a chave do sucesso.	 tos do tostas da cidade.

9-MARIA E. MARAN SANTOS 20-SANDRA PEREIRA GRIGNET
Nasclda em 24 do dezembro do Nascida a 4 do outubro do 1965
1966 em Foz do lguaçu. Fliha de em Belo Horizonte. Fiiha do Ro-
Mercedes Teneza Moran e Rena- sa Lidla Pereira e Henrique Car
to Conceives dos Santos. Curse los Hugo Grignot. Curse a Esco
a oitava s6rie do primeiro grau, Is Normal-Supiotivo do 2 0 Grau.
no Colbgic Anglo-Americano. Pretends ser PsIco.pedegoga.
Por ton nascldo flee vesper-as do Linda ropnosentanto do Minas
data maxima do Cuistianismo, Gerals, fez do sue grace a podia
possui a moiguice o a delicado- 	 preciosa do belle des debutan-
za como par-to integrento do sua tos.
p.rsonalldade.	 21-SANDRA MARA AGUIRRE

10-MARLENE E. F. FLORES Nascida a 31 do junho do 1965
Nascida em 17 do outubro do em Foz do iguacu. Filha do Ma-
1966 em Assuncián, Paraguay. na do Lourdes e Juarez Ayres de
FIiha do Nilva Ramona Flores o Aguirre. Curse Adrninistraçbo no
Luiz Mariano Fernandes Pico. Colégio São Luiz. Pretends set
Estuda no colégio do Santa To- mOdica. Filha Unica, fez o seu
rezinha Del Niño Jesus em Puer- debut sob o olher orguihoso de
to P. Stroessner. Fez ballet o sous dois irmbos ode seus pals.
jazz. E uma pure representanto	 22-SUZANA C. D. FRANCO
do beleza do rnulhor paraguela 	 Nasclda a 30 do abril do 1966 em 	 •J g
em toda a sue juventude. 	 Assuncidn, Paraguay. Fitha de •j/
11 .MARL1TEREZINHAPEREIRA Rosa Franco a Erminio Dornin- PI p
Nascldaa27dooutubrodel96é guos. Curse o coiegiel no cold-
am CascvdL Fllhe do Helena do glo Santa Torezita. E froquonta
Jesus e Angelo Martins Pereira. os cur-sos do ballet a inglbs. Fez
Curse a oitava side do primeiro 0 seu debut por tradiçbo do
grau no colégbo Anglo-America- familia.
no. A eiegbncie b urn dorn a pare	 23-TANIA MARIA DE OLIVEIRA R

'7'

aprimorb-lo fez do curso do Ex- Nascida a 29 do setembro de
pressbo corporal 	 1966 em Foz do lguacu. Filha do

12.MARILZA A. BENITEZ	 Maria o Omar do Olivelre. Curse
P4escida a 12 do novambro do a oltava série no Colégio São
1966 em Foz do Iguacu. Fiiha de Josb. Alérn do ballet, pretica vo.
Genoveva Anmanda eJuan Pa- 101, Sue elogAncia e grace farbo
blo Benitez. Cursea sétima eerie dole, certamete, 0 dostaque do
do prlmelro grau no colégbo Bar- nossasociededoeia-jovem

Jf

A ESPERA FO!
RECONPENSADA, NAO FOl?
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tie partur- seja ia
Para onde for

Essa vontade incontida
De chorar infantilmente
0 coração derramando
num coração confidente.

Estes êxtases sem causa,
Entre urn enlevo e
Urna dor.
So pode ter urn nome
Na terra, uma so: AMOR.

R ETIFOZ
Retifica de

nmc'oz... Motores Ltda.
Mao de obra especializada e
peças para motores em geral

Trevo Ponte da Amizade
Fone: 73-2322 - Foz do Iguacu

Empreendimentos
lmobiliários

J "Alice" Ltda.

o MEL,HOR LUGAR PARA
VOCE MORAR EM FOZ

Av. Brash, 1248- Fone: 74-1320

Savaris
Joalheiros

Presentes
Personificados"

Av. Bras/I, 1244
Fone: 73-1950

COBIL Comissária
Brasileirade

frBitilmóveis Ltda.
Para comprar ou vender o seu

imôvel, procure quem conhece o
mercado da req iäo.

Rua Almirante Barroso, 700
Fone: (0455) 74-1044 - Foz do lguacu

BOSCH
Diesel Trevo

BOSCH Retificadora de
SERMO MotoresLtda.
Serviços especializados BOSH
corn venda e assistência técnica
Trevo Ponte da Amizade - Saida p//ta/pu

Fone: (0455) 73-2246 - Foz do Iquacu

Paraguacu de
Automôveis Ltda.

Voyage, ocarro
dos novo tempos

A  Bras/i, 437- Fone(PABX) 73-3311
Caixa Postal, 80- Telex (04522259
PA TV BR) - Endereço Telegráfico:

'PARAGuAcu' - Fozdo/quaçu

Farmácia
Bogari Ltda.

0 endereco de confianca para
produtos de beteza e perfumaria

vsd1riz - Av. Juscelino Kuoisfchek SIN
Filial/. - A v.  Bras/I, 96

Filial II- Rua Almirante Barroso, SIN



Aos pals, que corn seus esforcos puderarn transtormar,
num momento, toda essa vida de correrias e de lutas

numa noite suave como a brisa ao luar, Os parabéns de
todn Q n	 rnntrh!rarn neste enrirte.

_l,luIp	 , -.

I	 MaUi e Narciso V.Iiatl, anfltrIO.s do nolte doe debutantes do 1981.

14"  LL
Danton Jardim, ator do Rode Globo d

Televlsáo, fol o apresontador oficial d
debutantes de 1981. E demonstrou ser, alE

bonito, urn homem elegante e educado.
part iclpacâo no Balle do Country muit

contibuiu pars o brllho do noite. Depols
apresentar as Meninas .Mocas, nurn ge

corts e de extreme simpatia, cumprlmei
de mesa an mesa os pals des debutant

Momentos Ine8queclvels da nolte de 3 do outubro do 81:0 presidents do Country
Club , Narciso, e Maui Vallati, cumprimentando a debutante Claudia Bordin, acompanhada

de seu pal Felix A. Bordin, tendo so fundo o sorriso de Alice P.P. Savaris,
"Fade Madrinha" desta noite.

Entre a maravllhosa decoraço do be
"Debut antes!Prlma vera 1981", os padrir

tadeando a graclosa debutante
MarilzaAparecida Benitez.

jjWbUt.Sj Encarte Especial do jornal NOSSO TEMPO, N O 33 . Edicão de 06 a 12/10/81.
Coordenacäo: Vera Maria Ribas - Fotos: Joel Petrowski



FLORICULTURA

P L ARI

Va buscar a naureza no

seu mais puro e oelo

primitivismo, nas mais
sortida floricultura da

região. Embeleza sua

casa, seu jardim corn

plantas ornamentaiS,

rosas e flores da

Floricultura Calegari

Kubitschek, 2230 Fone: 73-5473
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jEXPODOMA
Exportadora

Domareski Ltda
Eletrodomésticos e Derivados de PetrOleo

Exportaçäo de materials de construçäo ao Para qua!
Br. 277 - Jardim Jupira, 949 - Fone: 73-2415

Pneus Novos!
Aproveite!
Posto de serviço Azteca está dando
desconto especial para pneus de
Corcel, Passat, Dodginho,
Chevete e Voiks.
E ainda: ganhe o rodIzio gratis.

POSTO AZTECA
Av. Repüblica Argentina, 1250
Esquina corn Castello Branco

0 general Alfredo Stroes-
ner, 0 homem que em quase 27
anos na presidência da RepUbU-
ca do Paraguai representa a
fiqura mais maléfica ao pals em
toda sua histôria, está, enfim, na
irninéncia de deixar o poder por
força de sérios problemas de
saóde. E mais uma das tantas
tristes fiouras da histôria lati-
noamericana prestres a aetxar o
poder Para incorporar-se a lista
dos aue Dassaram deixando em
seu rastro vergonha, virencla
corrupcäo e arbi 0.

Ainda que náo se saiba ao
certo que doenca ou doencas a-
tormentam 0 ditador, não é mais
posivel a ele esconder o seu es-
tado. Falta apenas dar carâter o-
tidal 's informacOes, pois de
sua veracidade é impogsivetdis-
cordar.

A extrema delicadeza de
uma troca de chefia dentro de
urn poder que nâo se renova a
tanto tempo está retardando a
reviravolta. Stroessner já teria si-
do substituldo se, ao invubs de
mandar vir em seu socorro uma
equipe médica do exterior, tives-
se cumprido uma programacâo
Ia acertada -0 tratamento de sua
saüdç nos tados Unidos.

E posvel que sua via du-
re mais do que desejam Os fl-
teressados em ocupar seu lugar.
Mesmo assim, o poder absoluto
que exerceu ate os ültimos tem-
pos está rachado de alto a baixo.
Confirmando uma tradiçao histô-
rica, o caudilho paraquaio no
soubefaZ. seu sucessor. Os di-
tadores vitalicios acoStumam-Se
A itusão de que sâo eternos e ja-
mais visualizam o tim do seu'pra-
zo no qoverno. Pensam poder
desatiar as leis da própria natu-
reza. Julgam-se imunes a inexo-
rabilidade da morte. Por outro la-
do, sabem que ao preparar urn
substituto armam contra si uma
sempre possivel conspiração. Al-
redo Stroessner é uma côpia

perfeita desse tipo de estadista.
Agora, Junto com sua

saCide, está ruindo o poder que
manteve a fo rca e que con•
solidou através da corrupção
mais completa e atravé'de elei-
côes cuja marca registrada era
a tarsa mais acintosa aos brios
de urn povo. Se, por urn rnilaqre,
essa grotesca figura continuar
no governo, seu poder estará ar-
ruinado.

Tal situacao nâo é tao nova.
Ao abrigar em seu territôrio seu
colega de desp&tismo Anastásio
Sornoza, trouxe Para dentro de
casa o cavato de Trôia que nun-
ca esperava. A bazuca que es-
tracalhou o ex-ditador da Nicara-
gua nas ruas de Assunçáo no pri-
meiro semestre de 1980 jogou
estilhacos Para dentro do PaIá-
do Mariscal Francisco Solano
Lopez - rnonumento que dá as
costas Para uma vasta favola as
margens do Rio Paraguai, A
ruina de .Somoza contaminou
Strossner e aoauu buc, triorai
t, modo que nAo é necessário

nenhum câncBr em seu corpo
Para colocâ-lo na 'tondiço oe

Juvéncio Mazzarotlo
destituido do poder.

De fato, se uma doença in-
curável e fatal estiver.carcomen-
do o ditador, seu tim no poder Se-
rá apenas abreviado, poiS,
mesmo que sua saOde seja re-
composta, jarrais terá de volta
Os poderes que sempre teve em
mãos Para o uso que bem Me
aprouvesse.

Hole näo é mais apenas o
desejo imposterqável de liberda-
des democráticas que forcam a
situacao no Paraguai. 0 pals mu-
dou profundamente em funcão
de urna nova ordem econôniica
introduzida pelo imperiah&no
brasileiro a partir de Itaipu e do
acionmento do setor agrope-
cuári e da insdCistrias m1eèrei-
ra na duas Ultimas décadas. A
enxurrada de dólares que co-
rneçaram a entrar no Paraguai
corn a construcão de Itaipu -
nanciada pelo Brasil em 95 Por
cento de seus custos o con-
sequente inicio da modernizaQão
do pals não permitem mais a
continuidade de urn governo
retrOqado, comandadb por anti-
quários datados do tempo em
que o nazi-fascismo que os inspi-
rou toi sepultado na Europa.

0 atual mandato de Stroes-
ner expira em 83, quando deve-
riam ser realizadas novas elei-
cOes Para confirmâ-lo no trono
pelos métodos eleitorais mais
espürios de que se tern noticia
no mundo. Tal rotina, porém,
terá fim antes de 83- certamente
antes do firn do corrente ano da
graca,.

E verdade que o assunto in-
teressa acima de tudo aos para-
guaios, a quem o regime pré-his-
tórico do caudilho saturou "ad
nauseam'. Os sintomas indicam
que a nova composiQo do poder
se situara dentro de uma pers-
pectiva democratizante, a moda
brasileira, inauqurada pelo pre-
sidente João Fiqueiredo, que
tern no Paraguai admiradores
confessos - e nao sào poucos.
Por mais que Figueiredo näo
atenda plenamente ao anseios
democráticos brasileiros, os
paraquaios sonham em ter o seu
Figueiredo, a sua abertura,
lenta, gradual, sem traumas - o
que não será tacit.

A aspiracào recrudesceu
no periodo em que Jimmy Carter
esteve na presidncia dos EUA.
Fol reforcada pla "abertura"
brasileira e pela ruina do regime
de Somoza na Nicaragua. Hole,
entretanto, ha urn dado parti-
cularmente arneacador Para
esse objetivo: a orientacào do
governo Reagan - direcionado na
linha da extrema direita belicosa.
Mas esse posicionamento corre
contra o curso da histôria e nâo
deverá pesar muito.

Seja como for, a estabitida-
de politica comecará a ser con-
vulsionada no Paragual, na rneOi-
da em que urn novo Stroessner
será intragável Para a naçâo
guarani. Para 0 pals näo mergu-
Ihar na lama preparada por
Stroesner é suficiente Darrar a
corrida do general Andrés

Rodrigues em sua corrida rumo
A chefia do governo, dada pelos
observadores como natural e
certa sempre que especularn em
tomb da sucessão presidencial
naquele pals. Tudo indica que
Rodrigues foi paralizado, temen-
do-se apenas que a saida de
Stroessner seja retardada pelo
tempo suficiente Para que
aquele general assalte o poder
através de urn golpe de estado e U
governe corn a sustentação
mat iosa dos fortes grupos por
ele comandados no trafico de
droqas. Rodrigues repetiria no
Paragwii Os maftada gove-
nos bolivianos dos Ciltirnos dots
anos - movidos a maconha, co-
ca eW Em rsTE. náo
teria aji*rio nenhum e apenas
inauquraria uma era de qolpes e
contra-qolpes compIetai'rnte
desasUosos.

Quem deve estar danclo re
gras no caso da sucessão presi- -
dencial no Paraguai e, sern 

du-Vida, o Brash, através dos instru-
tores militares presenteS as cen-
tenas em postos estratégicoS
da estrutura mititar paraquaia e.
naturalmente, petos tecnocratas
hgados a ltaipu:

O Brasil sabe quo as yenta-
nias que sacodem o Palacio Ma-
riscal Lopes em Assuncão pre-
cisam ser levadas muito a sério.
A construo;ao de Itaipu é urn fato
consumado e não é possivel irna-
ginar que assuma o governo pa-
raguaio urn demente capaz de
ernpreender urn boicote a obra.
Afinal, se ha urn pals privilegiado
pela maior hidrelétrica do
mundo, este é o Paragual. Mas
ha urn grave problema: 0 preço
da energia de Itaipu que sera
comprada ao Paraguai pelo
Brasil (veja matéria na pàgina 7).
Especialmente par èsta questao
é que o Brasil precisa ficar muito
atento ao que se passa em As-
suncao no mornento em que
Stroessner, acusado de entre-
guista par vastoS setores poli-
ticoS e econôrnicos de seu pals.
está Para apear do governo.

Internamente, ainda, a que-
da do Stroessner colocará em
polvorosa todo seu séquito en-
carregado da repressâo. Sua
queda trara de volta ao pals mi-
Ihares de exilados politicos atual-
rnente vivendo nas mais diversas
partes do mundo - muito deles, e
influentes. desenvolvendo pros-
peras atividades empresariais
em Foz do lguacu. Em contra-
partida, centenaS de chefes de
policia e do exército, esplOes,
delatores do povo, torturadores
o assassinoS do serviço de re-
pressao do regime de Stroes-
sner, bern como notôrioS corrup-
tos a ele associados, deveräo
abandOnar 0 pals em massa
Certarnente não faltaräo paises
Para recebê-los. Onde estiverern
instalarãO urn simbolico qoverno
stroessnista no exilio e conspi-
rarAo Para voltar ao poder em
nome do "ideais
atravéS dos quars escravizaram
o povo guarani durante 27 anos.
Nunca mais terão xito.

Ar ina
de Alfredo
Stroe ner

FOTO AVENIDA
Corne irns cor	 --a por
cento de desconto Na revelação
de seu f//me co/orido vCé ganna.
lOpor cento de aescq'nto,
1 porta-retrato. 1 foto 13118
e urn album.
Av. Brasil, 706- Fon 7'-1012

VARIEDADE - QUANTIDADE - QUALIDADE

Tudo que você esperava de urna boa
churrascaria ambiente próprio para

casamentoS, an,verSárioS e convencOeS.

Churrascaria Bottega

Av. L,ataratas, logo na saida cia cidade. Fone: 73-3384

A ünica

que não tern convenio corn

hospitais, corretores e

necrotério. Venda a prazo e

translado Para qualquer

parte do pals.

R. Almirante Barroso. 651 - Fone: 74-2807
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Z ANTONIO CAB RAL DE MEN DONA (Foz do lguacu

RIULHER Clara S. da Cruz
-	 p	 artista premiada, revelou set do- no uso do esoaco, corn total pois repOe os nutrientes aue to-

b". sauao
de Arte
do Iguacu

Corn a qualidade a que là
nos acostumou, a Associaçâo
Cultural dos Artistas PlásticoS do
iquaçu - ACAPI inauqurou seu
5°. Saiao - urn belo espetácuio
de cultura, desde a excelente
diajramacao do seu catáloqo
ate a cuidada apresentacão das
obras no local da mostra.

Foram apresentadas 185 o-
bras por 57 artistas, mas apenas
120 trabaihos foram aceitos pela
Cornissão Juiqadora Para irern a
exposiçao

Se bern que discordamos
corn aiquns prérnios, a exposi-
co é excelente.

Antonio Cabral de Mendon-
c;artista de Foz do lqua(;u que
de ano a anocresce no dominio
da temática popular (testas e ce-
lebracOes do fotchore brasiteiro),
neste ano revelou uma ten-
dência a sintese do cubismo nos
volumes dos ültimos pianos, ca-
racteristica que aqreqa notável
oriqinalidade a sua obra. 0
prèmio atriburdo a ele fez inteira
justiQa.

Attila	 Wenserski, outra

DULCE JOLLY MULLER Curitiba)

no de excelente fatura e de urna
ecnica invelavel ao saber deci-

dir a disposiço dentro da forma
através de urn desenho impecá-
vel.

A qrande rnaioria feminina
entre Os artistas apresentados
foi outra siqnificativa caracteris-
tica da exposicão, haja vista a
destacada obra de Denise Ko-
prowski, que mostrou grande e-
quiiibrio e forca em seu ünico de-
senho - "Meninos". Do mesmo
modo, a obra de Duice, série
"Sern Titulo", soube dar exce-
lente tratamento a cor num de-
senho clue cria urn clirna poético
de qrande beleza. No mesmo es-
tilo de leveza plâstica, de atmos-
fera limpida e fresca está a obra
"Passeios", de Dulce Regina.

No terna ecol6qico, desta-
ca-se o dominio do espaço na o-
bra de Elizabeth S. Cavalcante.

Joana Boscaine, outra ex-
celente artista não fiqurativa, tra-
baihou a ôieo corn limpidissimo
desenho e urna equilibrada
disposição de tons altos e
baixos.

Por outro lado, as tinias de
Lavinia Rivas, por sua vez,
compOem urn trabaiho de torn in-
tirnista e delicado, revelando-se
ela urna admiràvel desenhista.

A série "Arco-Iris". de
Maria Cristina Fauquemont.
reUnem oriqinalidade no tema e

coerência na leitura das três 0-
bras. Maqnifico trabaiho.

Marietta Lopez apresentou
Des trabalhos dinârnicos e corn
uma disposiçào perfeita dos
voi'rnes no espaço.

Destaque especial
merecem Os três desenhos de
Henrique do Lago, dos quals sa-
lienta-se "Coquet3l' pela super-
posição dos pianos clue desta-
cam a presença de dois simbo-
los usando, como sempre, a figu-
ra humana numa visão bidimen-
sional de qrande drarnaticidade.

Urna das mais importantes
obras da rnostra é "A Solidão do
Peão", peia qualidade da técni-
ca e do tratamento do material.
As cores alias das roupas dos
personagens contrastarn corn os
tons baixos do boteco, criando-
se uma atmosfera angustiante
apesar dos vermeihos e amare-
'Os.

Em fotografia, a ünica expo-
sitora, Vilma Slomp, rnoStroU
urna série de outono em clue se
destaca "Terra de Outono' pela
coiocação da linha do horizonte.

Em escuitura, sern düvida,
a obra de Jose A Geiasko cons-
titui o ponto alto. A rnadeira pare-
ce adquirir em seu trabalho a
textura do mármore.

Enfim, a exposicão
continua aberta ate o dia 11, na
Av. Brasil, 1273 (antigo Hotel
Tirol). Ainda ha tempo Para co-
nhecer Os belos trabaihos dos
nossos artistas piâsticos e dar
torca a ACAPI, para que prossiqa
corn a promoção anual do Salo
de Arte do iguacu

PLANTAS

dodendron significa
iteraimente árvore de rosas, on-

ginária da Asia e hoje é urna das
ptantas mais cultivadas no
Brasil, onde existem aproxi-
madamente umas 150 varieda-
des, desde as singetas de 5 petá-
as ate as dobradas nas cores
brancas, rosa e iHás. Existem as
azaléias pequenininhas, de me-
nos de 30 cm de altur (indica-
das Para vasos) e as de ate 6 m
oe altura, que se usam para char
maravilhoSaS cercas-vivas.

Sua fioracão no Brasil co-
meca em junho e atinqe seu au-
qe nos meses de agosto e Se-
tembro.

Para ter urna formosa
azaléta con vém preparar o Solo.
Plantlo em vasos - A textura a-
dequada se conseque usando: 1
parte de terra cornum de jardim
(a nossa vermeiha é a ideal), 1
parte de areia iavada de rio
(areia de constru,,,çao) e 1 parte
de composto organico, ou ester-
co de curral bern curtido.
Adubaç*o- E muito importante,

ram retirados do solo paraa pro-
duçâo das foihas e fiores, e torna
a planta mais resistente as pra-
gas e doencas, Pode-se encon-
trar excetentes adubos em casa
de Jardinaqem ou floricuituras.
Nào se entusiasrne adubando

Arranque (no corta) as eats-
cas após a I Ioraç*o corn 10 ou
12 cm de comprlm.nto.

Retire as foihas da parts Infe-
rior e enterre as estacas.

S..- 	 .'.1.

Enterre as estacas pars
enraizar, mantendo o solo Umi-
do e protegidas do sol direto.
em excesso, achando clue urn
pouquinho mais de adubo darâ
melhores resuitados. Corre o
nisco de queimar a 9lanta. Além
da adubacao quimica, use
também urn pouco de adubo or-
gánico. Afofe o solo em torno a
planta quebrando a terra endure-
cida clue impede a troca fácil de
ar entre as raizes e a atmosfera,
bern como a penetraçào da
Aqua.
Multlpllcaçâo - Já pensou em
presentear uma amiga corn urn
bonito vaso de azaiéias? Pals,
não é urn processo muito dificit
rnuitipiicar azaléias em casa.

Pode ser feita a multiplica-
co por sementes (processo
mais demorado) ou mudas enral-
zadas tiradas da planta adulta,
ou por meio de estacas, sendo
este o método mais comum.

EI
Curso.para

adultos e crlsnças
Turma

manhA, tarde,
noltes nos sábados

INGLESE
COM 0 FISK

R. B.Iarmino de M•ndonca,
484 - Fone 74-1041

#	 - .1^CLINICA
ODONTOLOGICA

Or, Mit uru Kaminagakura
Or. Otávio Takeo Imazu

Dr. Shigueru Kaminagakura

Rua Ed. de Barros. 391
Esquina corn M. Decxjoro

Fone: 74-2998 Res 73-3558

AZALEIA
Floricultura
(TUDO QUANTO PRECISA

UM JARDIM BONITO)
Pianias de iniefIo, ornarnentaiS
e frutiferas. Especialidade em
samarnbaias. Também vasos

e suOotes

Av. Jusctlno Kubitschik
-Antes di Prefelturs-

Fozdo Iguaçu

CHEGOU
o CREDIARIO

(
NOVO
MUNDO

Corn fabulosos prmios

PRESENTES E COM

(
NOVO
MUNDO

Bern no centro de Foz

VIMOVEIS
Estantes, Poltronas, Jogos de
SaIa, Copa e Quarto, Pecas

avulsas em geral

U
Rua JUlio Pasa91
Esq. Av. Juscelino.

Kubitschek- Fone: 74-1178
Fozdolguacu

Supermercado
SGARIONI

a m.IhórTrigoiflco di cidads
Frutas • virduras

sempri fresguinhas.
Para sua comodidade, agora

também na Av. Republica
Argentina (Cohapar) e Belarmino

de Mendonça, 369
Fone: 73-1242
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Asucessão
de
Stroessner

A ditadura de Stroessner1de
uns tempos para cá, dá sinais e-
vidente de cansaco. Urn capita-
lismo mais moderno comecou a
avancar por terras paraguaias e
criaram-se novas tensôes SO-

ciais e hole 0 pals vive urn pro-
cesso em que se vão revelando
álnda mais claramente as estru-
turas absoletas de urna ditadura
pessQal. corrupta e prirnitiva.

esta desadeouacão an-
We a modernizaçào da ecoriomia
e as estruturas atrasadas a prin-
cioal fonte da atual tensão exis-
tente entre Os inveStlaores no
Paraguai. A doença do velho di-
tador dentro deste contextn é
muito mais do que explosiva.
Presume-se que por isto era es-
condlda e sOmente alguns bern
informados tinham informacOes
dela, ate que NOSSO TEMPO
furou toda a imprensa darido a
noticia em primeira mao.

O grau de tensão no Para-
guaié tanto que neste ültimo
ms os comandantes de tropas
não deixam os seus quartéis por
muito tempo. Vários grupos
transam negociacOes visando
sucessao de Stroessner. Entre-
tanto, o velho ditador e as
pessoas que the estâo mais prO-
ximas, tais como o general
lnsfran e Montanaro,temem quo
o corrupto e contrabanöista Ro-
drigues resolva de uma hora pa-
ra outra invadir o Palácio dos Lo-
oez e se auto-proclame presi-
dome do Paraguai. Este temor
tern também todas as forças po-
liticas dooposico e o governo
brasleiro. Este porque sabe que
Rodrigues na presidncia seria
urn fator de instabilidade. Suas Ii-
gacOes corn a mafia internacio-
n;lde drogas e seus interesses
nos grandes contrabandos
deixaria o Paraguai no papel de
uma nova Bolivia, onde se su-
cedem Os golpes e contragolpes
dos generals.

E ltaipu;pela sua importán-
cia qeopolitica,não comporta tal
clima de instabilidade politica. 0
presidente do Partido Liberal Ra-
dical Auténtico, Domingo Laino,
classificou ha pouco tempo
ltaipu como urn grande negôcio
que se pode transformar numa
perigosa bomba relôgio".

O "projeto paragualo" do
governo brasileiro tern como
linha básica a penetraçao fisica
e econômica oe recursos brasi-
leiros. Esta penetraçäo seria gra-
dativa e para ser executada
necessita acirna de tudo estabili-
dade politica. E esta estabilidade
exclui Rodrigues.

Mas o veiho ditador já não
pretende sair mais do pals para
tratamento de saUde. Ha uma
Junta médica em Assunçáo para
lhe dar assisténcia. Stroessner
quer coordenar a sua sucessâo
e devido a isto não sairá para
náo dar oporturiidade aos pre-
tendentes, ao Palacio dos Lopes
de dar urn golpe, Sua agenda sai
todoS Os dias na imprensa guara-
ni,apesar dole não poder cumpri-
a

ros e motorustas quo a partir
daquele momento o veiculo esta-
Va sob ordens deles quo preten-
diam ir ate Assunco protestar
por não terern terras. Quando
cheqaram na altura da Col8nia
Oito, houve urn enfrentamento
corn a policia. No quilOmetro no-
ye os camponeses desceram do
Onibus, talaram de sua luta e se
unternaram no mato ern urn lugar
chamado Taboti.

Em seguida foi desatada a
repressão ao grupo. Helicdp-
teros, forcas militares policlais e
para-policiais satram em perse
guição aos camponeses. Estes
chegaram ate Guyrau-guá, e al
foram massacrados, ä medida
em que eram Iocalmzados. Os
corpos foram enterrados numa
fossa comum na fazenda dos
Collantes, no lugar denominado
Santo Antonio-mi, da jurisdição
de Guarau-qua. a 17 quilôrnetros
do Caaguacu.

A tragilidade da ditadura
stroessnista já não comportava
mais levantes camponeses quo
poderiarn polarizar as lutas poll-
ticas no Paraguai. Dal todo o a-
parato usado contra os vinte
camponeses. Seguem-se repros-
sOes em massa. PrisOes de cam-
poneses de Caaguacu, Santa
Maria, San lgnácio, Potrero Alto
e Tuna. A maboria dos presos são
pessoas vinculadas tis lugas
agrarias e outros eram catequis-
tas. Prenderam lideres da seita
"Povo de Deus", dois tilhos de
Vilorhano Centuriäo (lider do gru-
p0 que tomou o ônibus), a casa
dos Pais de VitO foi invadida e sa-
queada, prenderam a irma de
Vito em Ciudad Presidente
Stroessner corn urn filho de cm-
Co anos e outro de trés moses,
além do pai do sacerdote Braulio
Machel. A repressão foi ampla e
iridmscriminada em lugares dos
Departamentos do Alto Paranã,
Caaguaçu, Missidries, Central e
Cordilheira.

A ditadura respondia cqm,
tUna ao movimento campones.
Apolônia Flores, uma menina do

J

Paraguai
em
nümeros

Populaçäo (1975) 2.8 mi-
hOes de habitantes. Populaçao
emigrante: 1.7 milhOes (1,5
milhOes na Argentina, 10.0 no
Brash). Superficie: 406 mil km
quadrados (o Brasil é 21 vezes
major). Densidade: 7 flab/km
quadrado . Religião: CatOlica (0-
ticial), 25 mil protestantes. Lin-
gua: Espanhol (oficial) e Guarani
(no oficial);10 por cento da Do-
pulacao fala portugus - ha 400
mil brasileiros na tronteira do
lado paraguaio. Capital: Assuri-
çào - 500.000 habitantes. Econo-
mia: essencialmente agricola:
criação animal, bananas, man-
dioca. algodao, soa, café, manu-
fatura, came enlatada, ref ma-
mento de quebracho, algodão,
açcar, madeira e Oleos vege-
tais. Comércio: corrupçao e con-
trabando representam 1/3 do vo-
lume do comércio exterior. Mine-
rios: sem imporlâncta. Moeda
Nacional: Guarani. Propriedade
da terra: 33 qrandes companhias
detm 70 por cento das terras.
Ha camponeses sem terra.

Regime politico: A partir de
1954, corn a ascensão do Gene-
ral Alfredo Stroessner ao poder
através de urn golpe de estado, o
Pais vive sob	 estado de Sitio.
Ha cerca de 200 presos poll-
ficos, a metade sern qualquer
tipo de processo. A maior parteonagiusioda oposiçãop està no exilio.

Presidente da Repüblica:
General Alfredo Stroessner, 68LANCHONETE anos, casado, pai de 3filhos. Re-
eleito dem 1958 por 5 anos, con-Pizzaria ia,,ches em geral. 	 seguiu eleger-se em 68, 73 e 78.

Café cremoso tipo italiano.	 Seu Ultimo mandalo fxpira em
Higiene abso/uta	 1983
Müsica ambiente.	 Alt reoo Stroessner é urn migran-
Arcoridicionado	 te alemao, herôi da guerra do

Chaco (1932/35) travada contraH. Jorge anwais, 705	 a Bolivia. Em 1948 tentou urn

golpe e fracassou,asulando-se
na embaixada brasileira. ApOs o
golpe vitorioso de 1954,instituiu
urn sistema do perseguicao poll-
'ca assentada no partido oficial
Colorado,que mantém uma rede
de espionaqem politica e de
açäo militar

Revolta
camponesa
no Paragual

Paraguai, 10 de marco de
1980- Marcelino Cazco. velho de
setenta anos, de filiacão cobra-
da, foi preso e removido Para o
lugarejo conhecido como
Campo Nove, onde junto corn
outros presos, foi obrigado a f i-
car de pé, olhando a parade, du-
rante horas inteiras em pleno
sob, sem ter cornida durante todo
o dia. Depois fol levado amarra-
do Para o Departamento de In-
vestivaçOes da Policia do Assun-
cao , onde foi qolpeado corn sa-
bre na cabeça e costas e depois
obrigado a subir e descer de
uma escada. Depois foi alojado
em uma pequena cela, cheia de
presos, apesar do excessivo ca
or. Ouando o veiho começou a
passar mal, não recebeu de me-
diato assiténcia médica, pois so
depoiS de 12 horas e já em esta-
do grave foi levado ao Policlinico
Policial, onde morreu, por falta
de assisténcia.

Isto aconteceu faz urn ano
e tudo começou aqui perto de
Foz do lguacu. Nas primeiras ho-
ras do dia 8 do marco de 1980,
num sábado,um grupo de aproxi-
madarnente vinte camponeses
provenientes de Colonia Nova
Esperanca ou Acaray, situadas
margens do rio do mesmo nome
e a urna distáncia de 40 quilt-
metros de Ciudade Presidente
Stroessner, deteve urn ônibus
Rápido Caaguaçu, na altura do
quilomelro 7 Tomaram o
ônibus e disseram aos Passagei-

U

12 anos,participou do levante, foi
ferida na Perna por uma rajada
de metralhadora e ticou meses
presa em Assuncao. Era preciso
manter o reinado do"Paz e pro-
gresso" Para Os corruptos e as-
sassinos, mesmo matando cam-
poneses indefesos que so
quer'iam uma coisa: terra Para
plantar.

Hoje este reiriado ameaca
cair, pois São Os prôpnios solda-
dos do regime que estão cansa-
dos do serem guardiàs destes
corruptos e assassinos. Uma
esperança corneca a soprar nes-
ta Améric de "veias abertas'.
em que uma verciadeira era de
Paz e progresso para todos o
povo guarani comece a exigir
Paz e progresso como frutos de
uma sociedade justa, e
democrática, onde os corruptos
o exploradores do povo não
tenham vez.

E entâo diremos que o
velho Marcelino Cazco e outros
milhares que foram assassina-
dos nestes 27 anos de
escuridão, näo morreram em
vào.
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meter a destiriar o que arrecadar
ao desenvolvimento turistico da
cidade, e quem lena condiçOes
de constriiir e administrar tudo
seriam Os empresários higados
ao setor tunistico e hoteleiro.
Estes ficariam corn 20 0/6 dos
rendimentos e os aplicariam em
melhorias e na manutenGâo do
empreer.dimento

Refutando a' teses coloca-
das contra o projeto, Sérgio Lo-
bato afirma que "o governo é 0
major incentivador do jogo, a-
través das mültiplas lotenias que
este mantém." E, guanto a pos-
sição contrâria da Igreja no que
se. refere a volta do jogo, dos
cassbnos no pais, Lobato acusa
que esta também incentiva o jo-
go através de bingos e rifas que
sempre acompanham suas pro-
rnoçOes e festas".

"E não é verdade que o
cassino é fator de depra'iacão,
como se apregoa. As drogas, a
prostituiço e tantos vicios já
existem sem Os cassinos. Alias,
não vamos instalar cassinos co-
mo se fossem casas de promis-
cuidade. Vamos ter reais centros
de lazer e cultura" - at irma Loba-
to. "Ademais, não podemos
proibir ninguém de fhcar rico e
gastar o dinheiro onde a pessoa
bern entender - comprar urn mer-
cedes. viajar e, naturalmente, jo-
gar. Quem tern dinheiro ira jogat
- e perder. E isso é born, porqu€
assim teremos dinheiro para
apareihar as entidades assisten-
ciais da cidade e por ai elimi

Atencão
0 Professo, Palxo está

curando desvlos do coluno oo
qualquer enfermidade origini-
rla do mesma, sem uso dos
métodos tradiclonals. tnstan-
tAneo, clentifico e magn$*lco-
espiritual Av. Brash, 403 • Ga-
lena J. Alves, Sala 6. Do
segunda a sexta-feira, nos se-
guintes horérlos: des 10 as 12
ides IS As 17horas.
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Dia 11 de outubro
Baile e show corn
a cantora

_ Claudia Barroso
Não Percam.

o maibr sal äo de
baile do sul do pals.

Pista de molas.
Bailes as civartas,

sábados e domingos

Pianos
para 0
futuro de
Foz

(omo evitar que Foz do I-
guacu entre num periodo de for-
te recessAo em seu desenvolVi-
mento a medida em que ItaspU
deixar de ser uma grande central
de empregos e urn fator de atra
co de investimentos para sua
Area de inlluncia?

Essa pergunta ja atormen-
tou bastante e provocou muitas
contorçOes mentais em pessoas
dispostas a visualizar a implanta-
cao de empreendimentos capa-
zes de reorientar Os caminhoS
de Foz do lguaçu e da região.
Ate agora, pouco de consistente
foi pensado e muito menos foi
feito nessa direcão, em que pese
a sensatez de alqumas propos-
tas.

Recentemente, quern se
empenhou no problema corn in-
teresse toi a Companhia Melfio-
ramentos Cataratas, presdida
pelo ernpresário Sérgio Lobato
Machado, que espera nâo estar
jogando no vácuo as. idéias
surgidas nas reuniOes da empre-
sa

Entre outras propostas, a
Companhia Meihorarnentos de-
didiu concentrar sua atuacäo no
piano de instalaçäo em Foz do I-
guacu de uma universdade lati-
no-americana. E, sem dUvida, a
meihor idéia levantada ate agora
no campo das investigac6es so-
bre a era pós-construção de ltai-
Pu. Eta foi recebida corn muito
interesse pela Federaçào das
lndCjstrias do Estado do Paraná
numa reunião realizada recente-
mente em Curitiba, onde esti-
veram defendendo o projeto Sér-
io Lobato e o vereador Evandro

Teixeira.
'Não se trata de implantar

nesta universidade cursos con-
vencionais que já saturaram
mercado, mas cursos mais raros
ou inteiramente novos' - propOe
Sérgio Lobato. Entre eles enu-
mera Os cursos de Veterinária,
Agronomia, Engenharia Flores-
tat, Ecologia, Turismo, Eletrôni-
ca. Exoortacao, etc.

Para o empreendimento Se-
na destinada a infra-estrutura do
Conjunto Habitacional "A', de
Itaipu, que conta corn casas pa-
ra professores e estudantes mo-
rarern e urn prédio - o do Colégio
Angloamericano -, corn capaci-
dade para cerca de 8 mil alunos.

Viriam estudantes de todo o
Brasil e dos paises latinoame-
ricanos mais prôxirnos, através
de convénios de colaboracão no
campo educacional entre Os go-
vernos desses paises e 0 Brash.
o ensino poderia ser relativa-
mente barato e, pelas condiçoes
oferecidas, haveria a possibilida-
de de manter em Foz do lquacu
urn coroo docente de alto nivel.

Seria uma forma de dan

Drtorss do Compnha Mslbor$mfltO$

uma destinaco ütil as edifi-
cacoes e a infra-estrutura mon-
tada por ltaipu, em convênio
corn o BNH, para alojar Os técni-
cos empregados na construção
da usina. 'Nâo podemos permi-
tir que aquelas casas e OS pré-
dios - escola, hospital, etc - Se-
jam demolidos ou fiquem
ociosos" - alerta Sérgio Lobato.
"Além disso - acrescenta -, o
contingente populacional atraido
para Foz em funcao da universi-
dade seria urn grande fator de
sustentação do comércio local e
urn incentivo ao turismo".

CASSINOS E JOGOS
Out no piano - este bern rnais

polOmico - levantado pela Corn-
panhia Melhoramentos Catara-
tas é a instalação de cassirios
em Foz do lguaçu ante a expec-
tativa de aprovacão do projeto
de sua liberaço apresentado na
Cârnara dos Deputados pelo
parlamentar paulista Erasmo
Dias.

Os integrantes da Compa-
nhia julgarn viâvel a criação de
ao menos dois cassinos - urn de
luxo, para a classe alta, e outro
mais modesto, para a classe
media. Quern explica é ainda
Sérgio Lobato Machado: "Não
estamos pensando em criar cen-
tros de promiscuidade, mas, ba-
sicamente, casas que, alérn de
jogos, estaro munidas de todos
Os requisitos para shows interna-
cionais, discotecas, salas de re-
creacào, restaurantes de nivel
internacional"

"Corn cassinos em Foz do
lguacu - prossegue Lobato - es-
jariarnos atraindo urn rndlor fluxo
turiStiCO e reteniImOS Os visitan-
tes por mais tempo em nossa ci-
dade, o que faria corn que gas-
tassem mais em sua estada
aqui."

Os lucros fantásticos que
urn cassino renderia seriam des-
tinados - de acordo corn previ-
sães da Companhia
MeftioramentOS - a entidades as-
sistenciaiS e	 Prefeitura Muni-
cipal, devendo esta se compro-

naremos o problema dos
menores abandonados."

Imprensa e
liberdade

Apesar de jA terem sido
registrados 22 titulos entre jor-
nais e revistas, a imprenisa de
Foz do lguacu ainda está bus-
cndo urn caminho de indenpen-
dencia corn urn engajamento
sincero nos problerpas da popu-
Iaçáo, sem interferencia de gru-
05 econômicos e politicos que

no estão Interessados na divul-
gaçâo desses problemas.

Nossa imprensa, através
dos anos,não deixou de ser im
ensabo provinciano de algurti
politico local buscando notanie-
dade ou entào urn simples
porta voz da Prefeitura ou
governo do Estado.

Chama a atenco que os
jornais, corn algumas excecOes,
não refletem a transformacao
que ocorre na econornia local e
nas relaçôes dentro da socieda-
de. Muitos dos titulos sobrevive-
ram gracas ao trabalho herôhco
e pouco reconhecido dos que
fizeram de urna lauda de papel e
uma rnáquina de escrever uma
trincheira em defesa dos
interesseS populares.
Ao puolicar a elacão destes 22
titulos, queremos hornenagear

OS companheiroS que abriram
caminhos ate os nossos tempos.
Se mais não fizeram, foi per limi-
taçOes de conhecimento e per
oressOes de grupos ollgárquicos.
1918 - 0 Alto Parana (Moyses
Bertoni); 1934 - 0 Veneno
(Gustavo Barbosa); 1948/51 A
Voz do lguacu (Eurico Noqueira)
1951/52 0 Marco (Diversos);
1953/59 A Noticia (Joao Lobato
Machado); 1968/72 - Cataratas
(lgnez Sanches de Cristo);
1969175- Mini Iniformativo (Ignez
SancheS de Cristo); 1970/7 -
Jornal de Foz (Almir Nunes):
1971172 - Vozes (Jose Vicente

ILLdJ, wi - iles riuIiteIa
(Birajá R. da Silva); 1972 -
Correio da Semana (Blrajâ R. da
Silva); 1973 - 0 Nacional
(diversos); 1973 - Painel (José
Vicente Tezza); 1974 - 0 Jovite
(José Vicente Tezza); 1973- Fitur
(José Vicente Tezza); 1975 -
Jornal Foz do lquaQu (tgneZ
Sanches de Cristo); 1976 - 0
lquaçu (diversos); 1977 - 0
Reporter (Jurandir A. Costa);
1978 - A Tnibuna de Foz
(diversos); 1979 - Hoje Foz
ftliversos)-, 1980 - Nosso Tempo
(diversos); 1981 - Foiha do Oeste
(diversos).

Muitos destes jornais e
revistas sobreviverarn somente
os primebros nürneros, sen
que inclusive alguns so tirararn
urn exemplar. Mesmo assim
valeu a expeniéncia. E este
espirito phoneiro da lrnprensa
pequena do interior qua torn for-
necidn bons escrhtores a deixa
mrs a posteridade algurna
coisa para Os histoniadoreS
pesquisarem. Infelizmente ha
alauns em que per mais que se
uusque,nâo ha nada de Citil. Mas
I ica o registro histônico,nem que
seja nas colurias soclais e
anüncios publiccitários.

E hole está claro que existem
dois1TOdë imprensa. A grande
Imprensa que, em geral, forma
oligopOlios. Esta,corno dispem
de grandes publicidades, peuco
se preocupa corn o leitor. Lstâ
mais preocupada corn a sua
receita. E a pequena imprensa
que vem forçando a grande
;mprensa a tratar os ternas que,
dados Os seus interesses
econômicos, estavam sendo
despresados. A imprensa alter-
nativa, ou seja, a imprensa
cnitica e provocadora de
discussOes e debates, tern abor-
dado temas politicos e sociais
que os partidos muitas vezes,
seja per mediocnidade ou per
falta de iniciativa, não tocam.

0 jornalista so pode
desempenhar o seu papel numa
sociedade democrática. Numa
sociedade corno a nossa, onde
ahnda subsistem fortes indicios
dbtatoriais, é jornatista aquele
que desempenha a sua misso
de Informar e comentar sem
atrolamento. Rigorosamente o
norne de imprensa dave cniticar.
e nào so noticiar. Discutir e não
so informar. Provocar dentro da
sociedade o choque de ophniôes,
pois é esse dissidio que val
definir se a sociedade é livre ou
no

Esse papel Nosso Tempo
tern desempenhado. E, como
fazemos imprensa livre num pals
regiclo per leis ditatoriais, esta-
mos sendo processados pela Lei
de Seguranca Nacional e
perseguidos pelo Ministério do
Traba,Iho.

E urn jornal sem rnordo-
mias, onde muitas vezes temos
ate que fazer "vaquinha" para a
gasoiina antes de sair em busna
da noticla Se fosse urn jornal
rico, r,ao passania per estas
dificuldadeS. Mas se fosse muito
rico, terha a liberdade que
riqueza dá
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PRESIDENCIAVEL NA INAUGURAO DA C 0 B E C

Faltarido 23 thas para corn-
pletar urn ano do desaparec-
mento de Mique, no so o caso
continua insolUvel, como deze-
nas de out ros menores desapa-
receram em Foz do lquacu.

Miquelânqelo da Silva tot
sequestrado no dia 1 0 de no.
vembro de 1980 e 0 seu caso
rnobilizou a imprensa nacional.
Depois de muitas buscaS e gas-
tos alérn de suas posses. Os ía-
miliares ainda nao desistiram de
encontrar o menor. Se depender
dos Orgâos de seguranca. Mique
e outros meninos não voltaro
ao convivio de seus tamiliares.
De parte da Policia Federal de
Foz do Iguacu, a misso de res-
gate do manor terminou corn 0
escândalo da tortura de dots fun-
cionrios do Circo Garcia e a
morte de urn deles corn urn tiro
na boca dentro da repartiço.
durante urn interrogatOrio. Os a-
qentes da PF fo rcavam Os Cir-
cences a confessar que haviam
dado o menor para o leão corner.

O caso Mique criou urna pa-
ranóia de desaparecimentos em
Foz do lquacu durante Os primei-
ros meses do ano. Mas, por ou-
tro lado, trouxe a tona uma série
de desaparecimentoS que ate
entäo so eram do conhecimento
dos tamiliares e dos policlais
que manusetam o livro de quet-
xas da 6* Dtvisão Policial. Algu-
mas desSas criancas, como se
descobriu mats tarde, foram alt-
ciadas por traficantes de meno-
res que aqem na fronteira. Este
fot o caso de Firmino Rodrigues,
nenino oe 12 anos, que tot leva-

do para uma fazenda no Para-
guai onde era obrigado a traba-
Ihar como escravo. Firmino rea-
pareceu e contou toda a histôria
para NOSSO TEMPO. Uma série
de outros casos foram levanta-
dos na època e muitos cont-
nuam sam soluQo.

MAtS DESAPARECIMENTOS
Quase urna centena de de-

saparecimentos estão
reqistrados no Iivro de queixas
da Delegacia. So em sua maio-
na de menores do sexo mascu-
hno corn menos de 15 ann
Alguns apareceri depots de at-
gum tempo e Os tamiliares não
voltarn a Delecacia para avisar.
Mas os casos insolüveis conti-
nuam e caa vez aumentam de
volume.

SomerXe no mês de setem-
bra desapareceram quase vinte
crianças em Foz do lguacu. Al-
guns so filhos de familias humil-
des quç não dão queixa a poficia.
seja por medo ou mesmo porque
muitas vies estes menores

Firmino fol levado para o Pare-
gual e reapareceu.

saem para (rat)alriar e ficam dias
bra de casa. Outro dada irnpor-
tante e que a matoria desa-
parece nos fins de semana.
Acreditam as autonidades poli
ciais que as meninas são eva-
das para prostibulos aqui no Bra-
sit e no Paraguai. Mas quanto
aos meninos, os agentes poti-
ciais näo encontram nenhuma
explicação

Recentemente desaparece-
ram quatro menores defonte do
Coléqio Anglo-Amenicano em
Ciudad Presidente Stroessner
Isto tot o suficiente para alarrnar
Os pais, qua entraram em
pãnico, quase levando o colégio
a paralização das aulas.

Os desaparecimentos tm
sido urn dos casos mats dificeis
de solucao para Os organismos
policiais. que dizem não estarem
apareihados para trabalhar nes-
tes casos.

Acredita-se que Foz do
lguacu, pela flutuacao da po-
pulacao e suas proximidades
corn o Paraguai e Argentina, ofe-
rece condicOes para estes desa-
parecimentos. Outra tese que é
defeidida é a necessidade do
menor de buscar liberdade e
aventuras, sendo estas as forcas
que irnpulsionam as seus desa-
parecimentos.

Busca de aventura, liberda-
de, prostituiçäo, ou mesmo tra-
bathos forçados, a verdade é
que as desaparecimentos con-
tinuarn sam nenhuma solucão
prtica para o problema. 0 caso
Mique é uma confirmacão de
que muitos destes rnenores tat-
vez nâo voltem mats.

H urna semana, a Cãrnara
Municipal de Foz do lguacu re-
cebeu o aficio de nUmero 1186,
do Ministénio da Justiça, através
do qual se informava que a corn-
portamento do prefeito CiOvis
Cunha Vianna, ao negar res-
posta a requerirnentos de infar-
macão feitos pelos vereadores,
constitui crime politico adminis-
trativo capaz de ensejar a cas-
sação Jo mandato, segundo pre-
coniza a Decreto Lei 201/67.

0 dccurnento informava
que a assunto fora exarninado
também pelo Chefe da Casa Civil
da Presidéncia da RepUblica,
"qua dele tomou conhecirnento
corn ioteresse". E finalizava
dizenido que, "caso a Cârnara
Municipal de Foz do lguacu con-
clua pela culpabilidade", a en-
quadramento do prefeito
naquele Decreto Let "Se situa na
ôrbita dessa Casa de Lets". Em
outras Dalavras, basta a Cârnara
comprovar a falta de Cunha
Vianna e decidir se cassa ou não
seu mandato.

A propOsito do oficio envia-
do pelo Ministério da Justica, pa-
rem, o sernanánio "HOJE", de
Cascavel. em sua edição da se-
rnana passada, levantou suspei-
las sobre a autenticidade do do-
cumento. Fazendo sarcasmo
sabre quem levou a serb a 0-
ficio, aquele jornal preferiu ton-iá-
to coma urn "irate" muito bern
tramado por algurn espertalhão

Entrelarito, tot a general
Costa Cavalcanti, presidente da
ltaipu Binacional, quem mono-
polizou as atençOes. Ocupou lu-
gares de honra e tot objeto de to-
das as caries oficiais. Francisco
Dorneles chegou a declarar em
seu discurso que " Itaipu e Costa
Cavalcanti se confundem na
grandeza". Apesar de descon-
versar quando lot interrogado so-
.bre a sua indicaQão coma possi-

o de Cunha
interessado em desmonalbzar a
Câmara de Vereadores de Foz.
Para sustentar a intenpreiacao,
apontava a auséncia de timbre
nias fotocôpias do dacurnento
distribuidas a imprensa,, aos ye-
readares a outros politicos, e
ainda manifestava estranheza
quanta ao fato de a data asian
preenchida a mao. Para compte-
tar, a "HOJE" colocava em diivi-
da a investidura do subscnitor do
oficia, Euclides Pereira de Men-
donca, na chef ia do gabinete do
Ministra da Justica

A Cãmara foi ern busca de
confirrnacOes, descobnindo ime-
diatarnente que a "trate" conreu
par conta do semanário casca-
velense eque Euclides Pereira
de Mendanca é, de tab, chafe
do nefenido gabinete e que a oh-
cia ernanou dele. Além disso, se
a timbre do Ministérbo da Just ca
não apareceu nas fotocOpias, foi
apenas par problernas ligados ao
processo utilizada na reprodu-
çaa do docurnenta.

Nosso Tempo noticiou corn
destaque de P. página em sua
edição passada o oficio em
questão e pode agora garantir
aos leitoreS que a noticia tinha
fyndamento real a indesmen-
tivel.

Par outro lado, se a Câmara
vat ou não cassar Cunha Vianna
é urn problerna que parece nao
tar despertada rnuito interess

sucessão em 84. Isto lana parte
de urna estratégia montada no
Rio de Janeiro. par Cavalcanti.
Geisel e Golbery.

A ida do general Costa Ca-
vaicanti ' inauguração do Ter-
minal Alfandeganio esta dentro
deste esquerna, que inclui sua a-
panicaa sernpre que possivel em
todas as encantras a inaugu-
raçOes.

Vianna
entre as vereadores, que se
mastram dispostos a ficar aten-
tas ao camportarnento futuro do
prefeito. Se ale voltar a incorrer
no erra, então sim, tomarão a
medida drástica - apoiadas em
parecer favorâvel do Ministénio
da Justiça. 0 que suscita düvi-
das é a fato de a prefeito sen
nomeado pelo Governo do Esta-
do corn a aprovação do Gaverno
Federal. Nesse caso, Vianna Se-
na urn mero funcioriário do Go-
verno corn emprego na Prefei-
tuna de Foz do lguacu e, assirn,
estaria imunizado contra a pader
de decisão dos vereadares
quanta a sua perrnanência na
funQäo.

Facarn a que quiserem as
vereadares, mas a verdade é
çue Vianna está extrernamente
esgastado perante as

responsaveis pela sua rnanuten-
cão no cargo. Aa oficio do Minis-
lena da Justiça somarn-se as cS')

"geladas" corn que tern sido
conternplado ultirramente pelo
general Costa Cavalcanti em
suas vindas a Foz do lguaçu, co

quando se encantra corn a coro- 0
nel prefeito. Nesses encontras,
Cavalcanti oferece urn indiferen-
te aperta de mao e distrab-se da
presenca de Vianna imediata- 0

Co

merite.
A sustentacao do interven- N

'o r CIOvis Cunha Vianna está, 0
L.

ervamente. minada
Z

t
Pato, Peixes, Salsichas,

Coelhos, Fran go, Filets, Pizzas,
Lanches e Massas.
Feijoada aos sábados.

CHOPP CENTER
RESTAURANTE E CHOPARIA

R. Santos Dumont, 1084
Fon.:74'2563 - Foz do Igusqu

Terminal Alfanclegarlo
e Costa Cavalcanti

Foi inaugurado no dia tninta corn plataformas cobentas para vel sucessor do general Figuei-
o Terminal Alfandegánio de Foz a tiscalizacão e operacôes de redo, Costa Cavalcanti continua
do lguacu, marcando a primeira canga e descarga das mercado- convidando grupos de deputa-
etapa do Prograrna de Implanta- 	 rias,	 escnitônios,	 balança dos federais para visitar hidnelé-
ção de Tenminais de Fronteira.	 rodoviária. area de serviços a tricaS
Este Prograrna toi criado em reStautantes. 	 No més passado, urna cen-
conjunto peta CACEX, Receita Na inauguraeão estiveram tena de deputados tonarn trazi-
Federal e COBEC (Companhia presenies, além de Fernando de dos para visitar Itaipu e agora
Brasileira de Entrepostos e Oliveira, superintendente da urna nova excursäo está sendo
Comércio) e visa alcançar urna COBEC,o secretanio da Receita preparada para visitar a hidrelé-
sensivel reducão no tempo de Federal Francisco Dorneles, pre- tnica de Baibina no Estado de A-
espera da carga no local de f is- feito ClOvis Vianna e outras auto- rnazonas. Estas investidas estão
calizacão aduaneira.	 ridades,	 sendo consideradas coma a pre-

Mediante urn investimento	 aaracão do terreno para a
de 200 rnilhOes de cruzeiros
para a sua implantacão, as
obras do Terminal foram inicia-
das em dezembro de 1980, e
hoje, nurna area total de 55.051
metros quadrados, já está em
condicOes de atender as neces-
sidades do comércio fronteiriço.
Localizado na BR-277, distante
quatro quilômetroS da Ponte da
Amizade a a dez quilômetros do
Porto Meira, a Terminal conta

Cassacã



-v

LI 7r-li

bw

Wi

-	 /	 -
/ •	 '.-

Leu,nço LWIc* di Cuss, piOpn.tIHo do Trevào, 0 Elmo Einiers"Ifte F...wI.eo Fi.Walt,gck, conhcldo do todos nôs como o f a,çom.ArtIsts, sMms • hlokaaus.d AN Osomoplmentando muito o maio salão do moles. Elmo promote m recsnto acoat,cI.afazer ga-andes espetáculoe nests final do ano. Lourenço Lime, soci&.ncas om "U Ins fItuo d	 pot sue viz, contlnueth promovendo os sansack,naia Ballet-
shows.

1

	_________	
..•., f	 _ __

Voyage	
•.	 __Wdls benvenutti, presi . bsurdol, dizem. Nos dsmats ci.dente di ACIFI, JI ao movi . dade, do pals, fecham pare a

monte no sontido do conse- venda do âlcooi aomonts 24 	 .—	 —.•.-	 • F	 —	 .	 ____guir nova prorrogaçao pare as hores, ou seja, 808 domlngos.
exportaçóse •m cruz.Iro.. 0 A desigualdade nAo é Justa, 	 !	 I	 ____
prazo ta bataiha quo

erm ins em 31 do dazsrn . cia-to?	 •	 -	 -	 ,,bro. E	 so rep t.	 -o-	 'f
em módla, dues vezes por ano. 	 Roberto Cabelolreiroa am- Pr.V.ito Cunha Vianna Inaugura o Terminal RodovMgrSo Si.rflo 1oc AJChdthi 0 0Está na hors de o govemo re- pllou sues lnstalaço.s pita 	 Saul aiz.	 -	 •mbaixador braslleiro nosolver o problems do urns vez maJor comodidede do sues 	 Argentina, dr. Carlos Duarte,por todas em favor de ciasse clientes. Como sempre, no dl- 	 II	 •	 .m recente encontro nestsempresárlai de Foz, tôglco. 	 reçlo do Rosely Brag., a .qui . •	 CldOd.pe do •xcelentes pro fisslo-A Expomel - EXportidøa-, nals: Roberto, Pauiinho e Ma-
de Máqulnas • EquIpam.nris. noel. Parabéns. Edit lcio Con-
acaba do fazor toda a instaia. ter Fox, 1 0 andar - Fona: 74-	 •	 -çlo d Jabal Center, no Pare- 3491.	 4

':tf!
	 ia1	 IJ	 44jj

	

0 empresárlo Ahmed Ba- comemo,avam no mesmo die	 •.	 1•	 Irakat, quo torceu muito pare o aniversárlo do InauguraçJo
queNoeso Tempo volta ges a	

.	 4 ç :	 •-	 -cilentes quo sue kj:Novo	
• .	 .	 •	 -

	

tot assurnlcto polo em Foz do lg::çu Dupla co-	
.	

,	 çJofCQUC	 -• - -

	

Pare com.çar, a NOVO numental so som des raises 	 -	 14!'ci--	 • . . 4iê45MUNDO ciiou urn sistema do viononses.
credtórto quo vat der sos cOon- 	 -0-	 ______ -.J	 ;.	 .•	 - -.	 '-tea facilidades quo toja no-	 _____ -.	 •;•	 --	 .	 ______	 Inhumaolerec.Elsso. 	 Jorge Samways fazendo 	 -	 _______	 )}- .	 •	 -0-	 urn breve quo por Assunc*o, 	 -r.'	 -	

•	 Secrotárlo Saul Raiz issina	o propri.fáaio do Dlscoto- Buenos Aires a Chile. Conte- 	 • •	 -	 . .-•ica WhI*kadSo, Ademir Pill., toe fabulosos do negóctos. 	 cheque no valor d. 15 mllhö.s
 ture prosseguir noestá promot.ndo nuita agile-Para a Pro fu

	

-0-	 -
ço em seas promocöes do	 VA a Paragueçu 0 toste U	 consfrucao do Ginósio do- - -	 Esportes em Fox.film do ano. Por enquento, tics Voyage, o carro dos tempossô este aviso pro rio. 0 assun- novos.
to voitasO quente em breve.	 -o•	 .-AllOs, quentes mesmo sea-So	 •	 projetosas promoçôes. 0 tIm do ano	 Instatando-so no cldade oostá logo all.	 -	 medico Edson Sonde. Forma- 	 :	 - '-	 Projetos ElOtricos, Predlals,-	 -	 -	 do em medicine pole Ste. Casa	 •	 Industrials, Rosidoncisis,•	 -	 -	 -.-	 - • do Mlserlcórdta do Vltó,ta-ES, 	 .	 Rurals, TelofônIcos,

	

o p.ssoai dos postos do 'ole atendorO corn ospecleliza- 	 -'	 '	 -.	 - •	 -	 Htdrullcos e Arquitet6nicoggasoline est*o bronqusacios q8o em homeopatla 0 acupun- 	 ,-LL	 Provenpo-que nos cldads turistica, tura. Sou consultôrlo lIce Jun- 	 çIo do incndios-	 -	 -	 •	 -	 -

	

os postos ficam fechsdos 48 to corn Dr. Ciro Crux e estâ lo- 	 Dacoraçô.a-•	 -	 -	 - 1

	

hors* pars a vend. do Cicool calizado no Av. Brasil, próxlmo	 .	 -------•	 Rua Mal. r,or,ano reiXofo,

	

nos fins do "mans - urn a- so Hotel Selvattl.	 Carnal Ftag,cIsco/Ij FroIro prsinte .m nconfros sooleIs 	 Fone: 73-3886 - Foz do Iguacu



Principais autoridades e
empresários iguaquenses presti-
Qiaram, na noite do dia 10 de ou-
tubro, a inauguraçáo da Kamali-
tO Magazine.

Qe propriedade de Kamal
Osman, empresário que apesar
de tantos obstaculos tern-se so-
bressaido no meio ernpresarial,
a Kamalito Magazine é urna loja
moderna, corn vários departa-
mentos: moda feminina, moda
masculina, artigos infantis, ofer-

. .

	 tas do dia, esporte, brinquedos,

	

.\ \\	
•	 I	 utilidades domésticas, deco-

raçöes e lanchonete.
Situada na area central da

Avenida Brash, a Kamalito Maga-
.	 . if zine passou a ser, desde o dia°, a lola de todos, conforme a
I	 próprias palavras de Kamal Os-

Kamal Osman (so centro) no momento festi do carte dii fits man: "0 Kamalito Magazine,
sImbóIica dando po,' inaugutada a 	

-
Kamalito Magazine.	 creiarn, näo 0 sO meu mas sim

- ..------. - de todos nos, onde Os clientes

	

-	 .	 ao amigos e os amigos, verda-
.4	 T. deIro	 inaugural compare-

,	 ceram as rnais ilustres perso-
•	 "-	

..	 r'alidades do meio empresarial e
autoridades	 ClOvis Cunha
Vianna, prefeito municipal, dr.
Roberto Sampaio da Costa Bar-
ros, diretor do Forum: Hetio Air-
ton Lewin representante da Ca-

,	 .	 .	 mara de Vereadores; Wadis Ben-
venuttr, presidente cia AGIFI, en-
tre Outros, prestigiararn a nau-
guração.

Ao fazer uso da palavra, o
prefeito ClOvis Vianna destacou
e empenho e o arrojo de muitos
empresérios que acreditam no
futuro de Foz do lguaçu.

Kamal Osman, ao fazer 0
seu discurso, lembrou "a cruet-
dade do , incOndio que destruiu
totalmente as instalaQOes da

•	 nossa antiqa loja, corn perda
quase que integral de nossos es-
toques, deixarido-nos de tat for-
ma desolados que irnagináva-

--,i mos não dispor de suficiente
força Para continuar nossa em-
preitada em direçäo ao futuro".

:o jovem empresáro disse
que "na Opoca I icamos material-
mente arrasados pelos prejuizos

•. sofridos e, o que é bastante pior,
' 'A espiritualmente violeritados em
-. nossa dignidade e boa reputa-

• . cáo, urna vez que no dizer de
uns poucos mat intencionados
érarnos, a exempto de alguns a-
ventureiros ir'iescrupulosos que,
na ánsia de ameathar fàcil for-
tuna. provocáramos propositada
e crirninosamente a logo devas-
tadordenossopatrimônio."

Kamal Osman continuou:
. "Tao vhs e mendazes foram tats

afirmaçOes, que não so a justiça
; repeliu essa infârnia, mas qua)-

mente o tempo, verdadeiro bál-
sarno das iniquidades e repara-
dor dos grandes males, se en-

/ carreqou de mostrar o nosso
auténtico objetivo, que e a digni-
dade do trabaiho, hole transfor-
mado em realidade Para 0 gáu-
dio de nossos amigos e satisfa-

4	 cáo de nossos entes queridos".
Ao finatizar suas palavras,

Kamal Osman disse estar "a-
gradecido e sensibilizado pela
presenca de todos. Quero encer-
rar esta singela peroracäo e

que meus óltimos dizeres sejam
Para invocar as bêncaos do
Grande Arquiteto do Universo,
Criador de todas as coisas. a tim

•- de que Ele estenda sobre nossas
cabeQas seu manto protetor, co-
brindo-nos de ventura e assim
nos propriCie Os meios Para que
continuernos, corn altivez e dig-

Autorldades 0 ,mpresAr!os prostigiaram a lnauguracão da	 nidade, a cumprir a missâo que
mals moderna Iola de Foz do Iguacu. 	 nos foi confiada"
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KAMALITO MAGAZINE

ALOJADE TODOSNOS
Imprensa
vlsltará
Itaipu

A Assessoria de RelaçOes
Püblscas da Itaipu Binacional, a-
través do chefe do setor em Foz
do Iguaçu, dr. Rubens Nogueira,
está distribuindo conviteS a
lodos os militantes na imprensa
regional Para uma visita as obras
da hidrelétrica, no próxirno dia
17, a partir das 8 ate as 18 horas.

0 objetivo. expresso no
convite, é colocar a imprensa ao
par do progresso da construcáo
de Itaipu, mostrar Os aspectos
das obras civis e da montagem
dos equipamentos permanentes,
bern como a infraestrutura de a-
poio.

"A visita terá o acompa-
nhamento de elementos das di-
versas diretorias, aptos a prestar
esclarecimentos necessários,
inclusive uma entrevista coletiva
corn o Diretor Geral" - diz o con.
vite.

A Imprensa sera recepcio-
nada as 8 horas no Centro Exe-
cutivo, onde será exibido urn au-
dio-visual, partindo dal Para o
Canteiro de Obras Para conhe-
cer a estrutura de desvio, a casa
de força, area de montagem di-
reita, vertedouro e barragern la-
teral direita, modelo hidráulico,
viveiro, Colégio Anglo-
Americano e Hospital da Itaipu.

As 11 horas o general Costa
Cavalcanti concederá entrevista
coletiva no Centro Executivo, e
ao melo dia será servido almoço
no refeitôrio da margem direita.

As inscriçOes Para a impor-
tante visita estào sendo rece-
bidas na Assessoria de RelaçOes
Pblicas da ltaipu, no Centro
Executivo.

ACAPI
agradece
conslderaçöes

Nosso Tempo recebeu car-
ta da Associaçáo Cultural dos Ar-
tistas Plásticos do lguaçu - ACA-
P1 - a proposito das conside-
racOes tecidas na Csltima ediçáo
deste semanário sobre o 50
Saláo de Arte, ainda aberto a
visitaçáo.

A carta, assinada pelo pro-
fessor Afonso Zeneu Neumann,
presidente da ACAPI, agradeceu
as consideraçOes elogiosas
feitas ao 50 Salão por Nosso
Tempo e assegurou que a enti-
dade "pretende basicarnente
oferecer oportunidade a artistas
populares que encontrern res-
sonáncia na Associação, toman-
do-a como vitrine onde possam
expor o fruto de sua arte"

lnformou também que pre-
tende reunir e catalogar 0 patri-
mônio da Associaçáo, promover
o 1 ° Saláo de Artistas Novos da
Regiâo e adquirir sede prôpria
Para a entidade.

Na diretoria da ACAPI estâo
Afonso Zeneu Neumann (presi-
dente), Angélica Kuster (vice),
Paulo Alberto de Carvaiho e Jor-
ge Luiz Sanches (secretários) e
Luiz Paulo Gaspar da Silva e Ar-
sonval Motta (tesoureiros).

Tudo indica que a ACAPI es-
tá renascendo e continuará corn
o inestimável trabalho iniciado
ha mais de 5 anos.

Nosso Tempo está a dispo-
cáo Para ajudar no que [he for

possivel.

Legalização
dos
cassinos

0 Cornité Nacional Prô-Le-
galizaçao dos Cassinos nas Es
táncias designou 0 empresário i-
guaçuense Sérgio Lobato Ma-
chado coordenador da
campanha no Estado do Paraná.

Ao comunicar a designa-
cáo, o presidente do Comité, dr.
Ciro Batelli Carvalho, escreveu a
Sérgio Lobato: "0 que nos moti-
you a convidá-lo a participar das
atividades deste Comité foi t6-lo
conhecido mais prof undadmente
e sentirmos que o trabalho de-
senvolvido por sua pessoa em
prol do turismo de Foz do lguaçu
está sendo tratado e conduzido
de uma maneira que so pode
merecer louvores e elogios Difi-
cil, nos dias atuais, encontrar a)-
guém corn despreendimerito e
entusiasmo que faz por traduzir
e transmitir tamanho otimismo e
esperança no futuro de nosso
tao decantado turismo nacional"
- dizia o documento.

Ao ernpresário Sérgio Loba-
to Machado, Os parabéns pela
distinçao recebida e sucesso em
seu entusiasmo e esperança no
turismo de Foz do Iguaçu e do
Paraná.

Testemunhas
de Jeová
convidam

Durante Os rneses de Se-
tembro e outubro, as Testemu-
nhas de Jeová estáo realizando
uma série de 115 congressos
nas principais cidades brasilei-
ras. Para a região Oeste do Para-
ná, o encontro se dará nos dias
10 e 11 de outubro, no Ginásio
Municipal de Esportes Sérgio
Festuqatto, Para o qua) estäo
convidados os adeptos desta re-
ligião, cujo objetivo e "a prega-
;ào da Boa Nova do Reino de
Deus, como (mica esperanca
Para a humanidade já sacudida
durante séculos por cala-
midades e infortOnios" - como
diz Arlindo Pereira Bastos, do Se-
tor de RelaçOes PUblicas das
Testemunhas de Jeová nesta re-
giao.

Crianças
ganham
restaurante

Acontecerã no prôximo do-
mingo uma grande novidade em
rnatéria de restaurante em Foz
do lguaçu: 0 'Rei do Sabor", do
"'maitre" Camargo, situado na
Vila Yolanda (saida Para as Cata-
ratas, a direita) estará presente-
ando a garotada da cidade corn
uma surpresa - a inauguração de
uma ala em seu restaurante Para
atendimento especializado as
crianças. 0 ambiente, os móveis
e talheres, Os pratos e as bebi-
das estaráo dentro do figurino
exclusivo Para crianças - sem f a-
lar no parque infantil Para o en-
tretenimento da petizada
enquanto Os Pais fazem sua re-
feicao sossegados.

Quando acontecerá isso?
Domingo próximo, pessoal l To-
do mundo IA, petizada! 0 pai e a
mae náo vão resistir a urn conyi-
te de vocOs Para almoçarem
nurn restaurante aos dominqos.



Trop S de Ney Br
esp nc m prof essore

O maqistèno pUblico para-
naense, em qreve desde o dia 14
de setembro. está, sem perS-
pectivas de voltar as aulas par
náo ter consequido pratiCa-
mente nada em sua luta reivindi-
catôria par melhores salánoS e
methores condiçOes de irabaiho.
O movimento, porérn, está forte
e decidido a continuar mobili-
zado ate o Governo do Estado
aender act menos as exiqenCaS
básicas da luta.

Na semana passada cres-
ca a impressào de Que a çjreve
estava prôxima do fim. Os pro-
tessores tinharn em sua agenda
uma reuniáo corn as autoridades
do Governo e esperavam que do
diáloqo surqisse alqurna solu-
cáo. Para pressionar, realizaram
concentraqOes e passeatas em
Curitiba. Professores de todo 2
Estado diriqram-se em massa a
frente do Palácio lquacu, sede
do Governo, Øara aguardar 0 re-
sultado da reuniáo dos represen-
tantes da classe corn o secre-
tário da Educação Edson Macha-
do e out ras auto rdades. A I rente
do Palácio lquacu encontrararn
urna barreira policial tortemente
armada (baionetas, metraihado-
ras, gas lacrimogémo, cáes
amestrados - urn arsenal).

Depois de fazer a comissáo
de protessores esperar por mats
de 3 horas. a secretário Edson
Machado simplesmente re-
cusou-se a realizar a reunião,
limitando-se a entregar uma nota
oficial reafirrnando suas posi-
çOes e dizendo que não havia o
que discutir, pois o Governo näo
teria como atender as 22 reivin-
dicaçOes do rnagistério. A nota
oficial pedia que fosse desmo-
bilizada a concentracão em
frente ao palácio e que Os pro-
fessores fossem para casa, pois
a sua permanéncia no local pa-
deria resultar em pancadaria.

A provocaçáo estava Ian-
çada. A tensáo estava no limite
da resisténcia. Quando as tropas
policials militares de Ney Braga
empreenderam a cumprimento
da ordem de retirar Os profes-
sores da concentracáo, os mani-
festantes náo se intimidaram.
Algumas lideranças, tentando
manter a calma e evitar a yb-
léncia, iniciaram pronuncia
mentos inflamados. Os policiais
Os lomaram como provocacoes,
embora Os provocadores fossem
eles prôprios, e ifliciou-se violen-
ta escaramuca. Os policiais
comeqararn a deter as ide-
ranças do maqistério e a espan-
car corn brutalidade incomum os
manifestantes mats indignados.
Foram efetuadas mais de 20 de-
tençOes e diversos professores
ticaram feridos pelos espanca-
mentos - inclusive alguns
representantes de Foz do
Iguaçu.

Decepconados e indig-
nadps, Os professores dirigiram-
se a frente da Catedral Metro-
politana, onde acamparam e
onde ainda permanecem em
viqilia civica, näo devendo levan-
tar o acampamento antes de se-
rem atendidas suas reivin-
dicaqOes.

Depois daqueles in
dentes, no final da semana a
ctasse realizou monumental
assembléia em Curitiba. Recebe-

ram centenas de man ifestaçOes
de apoio e solidariedade. 0 Go-
verno do Estado, par sua vez. foi
alvo das mais virulentas criticas.
Algumas lideranças de Curitiba,
desoladas, chegaram a propor a
tim da greve e a volta as aulas a
parlir de segunda-feira, dia 5. 0
Secretário da Educaqao pros-
seguiu em sua campanha de
desmoralizaçao e esvaziamento
da greve comprando carissimos
espaqos na imprensa para esse
tim.

iscutbda a proposta de voi-
tar as aulas, esta foi frago-
rosamente derrotada pela
assembléia dos professores. Urn
dos lideres do movimento em
Foz do lguaçu, o professor
FlávioWarken, fez Isperas cr1-
ticas as demonstraqOes de Ira
queza, reveladas par lideranqas
da Capital e de outras cidades,
acusando-as de terem sido as
principais incentivadoras da
greve, não sendo admissivel
que, sem resultados positivos,
estivessern dispostas a retro-
ceder. Citou inclusive o cláss;co
Sermáo pelo Sucesso das Armas
de Portugal Contra a Holanda, do
Pe. Antnbo Vieira: "Quando
algurn dia voltarem a nos pro-
curar, talvez näo mais nos en-
contrem". Flávio foi ovacionado
e a decisão de continuar a mo-
vimento foi vitoriosa.

A decisáo despertou para a
problema protessores de mais 5
cidades do Paraná, que a partir
da Ultima segunda-feira tambérn
engrossaram a movimento. As
adesôes aurnentam diariamente
- ao contrário do que apreqoa o
Governo - e hoje 126 muni-
cipios estão corn as escolas
pUblicas sem autas, corn algu-
mas exceçöes, coma acontece
corn o Coléqio Agricola de Foz
do lguaçu, onde as professores,
• 'cabrestados por urn diretør re-
trógrado (professor Wilson Rios)
estáo traindo a classe e conti-
nuarn dando aulas" - dizem
seus colegas.

O movimento em Foz do
Iguacu é dos mais fortes do
Estado. 0 comportamento dos
professores iguaquenses está
sendo objetq de rnuitos elogios
da parte de outros municipios, e
isso se deve, em grande part
firmeza das liderança (Flávio
Warken, Nelson Spies, Zuleide
Ruas Lucas, entre outras).

Os professares iguaçuen-
ses realizaram uma agilada
assembléia na Ultima segunda-
foira e outra na terra. Ali foram
relatados Os incidentes de Curiti-
ba. Prof essores de Foz do
lguaçu, espancados pelos poli-
ciais e detidos na Capital, fize-
ram patéticos pronUnciarnentos,
e passaram a ser chamados de
'mártires do movimento'.

Muitos alunos compareceram e
ficaram extremamente cho-
cados. Alguns foram as assem-
bléias dispostos a manifestar
seu inconformismo pela
continuidade da greve, mas ao
serern colocados ao par da
situaçáa do professor, do ensino1
dos objetivos da luta, abracaram
corn seus protessores a mesma
causa.

A Radio Cultura de Foz do
lguaçu fob alvo de severas
condehacOes na assernbléia de

segunda-feira, pois a emissora,
em sua progfarnacáo do meio
dia, havia divulgado noticias €
comentários em que qualificava
a atitude dos professores de
"incoerente e irresponsável".
Os p rofessores Flavio e Zuleide
repudiararn publicamente a ali-
tude da Radio e verberaram

Incoerentes e irresponsáveis
são Ney Braga e a secretãrio
Edson Machado. Lamentável
que urn meio de carnunicaçáo
de nossa camunidade tame posi-
cOes tao ridiculas e contrárias
aos interesses da populacao! Os
professores não estão apenas
pedindo aurnento salarial: estão,
acima de tudo, numa luta pela
melhoria das condiçoes de
ensino, que está uma verdadeira
palhaqada" - disseram Os
professores

Camara
Municipal
cal no
ridiculo

Urn provável excesso de ar-
recadação passou a ser a ünica
esperança para a Prefeitura Mu-
nicipal sair da dificil situaqäo em
que se encontra, depois de ver
esqatado a seu orcamento. 0
próprio Coronet Clóvis Vianna
confessou em recente entrevista
que a Preteilura está corn gran-
des dividas.

O ünico problerna é aue
para a aplicaqao deste
excessa a Prefeitura necessita
de autorizaqáo da Càmara Muni-
cipal. E é al que se sttuam as
mabores dificuldades do Jnter-
ventar em Foz do lguaçu. E por-
tanto o leqislativo a ünico pader
que pode exercer urna tiscaljza-
cáo mais criteriosa na aplicaçao
da verba municipal.

0 Executiva Municipal
enviou para a apreciaqão dos ye-
readores urn projeto de lei que
abre ern crédito adicional suple-
mentar no valor de 95 milhOes
de cruzeiras. Este projeto foi
terna durante várias sessOes de
violentas criticas ri, vereadores
Evanda Teixeira, Francisco Frei-
re e Sérgio Spada, qüe conside-
raram absurdas as distribuiçôes
feitas pela Prefeitura. Corn
excecao dos vereadores Koetbi,
Favero e Aldivo, a rnaioria da
Canjara torpedeou a projeto du-
rante as reuniOes extraordiná-
rias. 0 centro das criticas se Si-
tuou no critério pela qual a Pre-
feitura calCula a orçarnento.
Observaram Os vereadores que
a previsáo deveria ser mais cii-
teriosa. 0 crédito adicional
pedido pela Preteitura é devido
ao esgotarnento de suas reser-
vas de pagamento. Grande part
de seus cornpromissos corn for-
necedores náo estão sendo
cumpridos e a pagarnento dos
funcionários estã sempre atra-
sado.

A mat4ri
-
a gerou controvér-

sias e, acima de tudo, urn ver-
gonhoso descanhecirnento das
leis e regulamentaq6es que
regem a discussão e a julga-

menlo de projetos dessa nature-
za pela Cârnara de Vereadores
Nas diversas sessOes extraardi-
nárias efetuadas para aprecia-
cáo da matéria, a que mats
transpareceu fob rnuita confusão
e nenhum resultado prático.

A certa altura, ficou claro
que dificilmente o prajeto seria
aprovado. Na defesa do preteito
estava, solltário, a vereador
Alberta KoelbI - aa menos Os
outros vereadores do PDS não
se rnanifestavam. Evandro Tei-
xeira (do PP), Francisco Freire e
Sérgio Spada (do PMDB)
verberavarn contra o projeto.
Aguinelo Fávero Haus (do PDS)
dormitava em sua cadeira. Joãa
Kuster (do PDS) tentava discipli-
nar as debates e manter os pro-
nunciamentas dentro da ordem
do dia, mas revelava injusti-
ficável insegurança na condu-
cáo dos trabalhos. Dobrandino
Gustavo da Silva (do PMDB)
revelava-se inteiramente des-
norteado quando assumia a Pre-
sidéncia da Casa na auséncia do
titular (Joao Kuster). KoelbI
andava tao nervoso que, en-
quanta Teixeira lancava impro-
périos contra a projeto, caiu da
cadeira e sentau no chão. Houve
situacOes em que as sessOes ti-
veram que set suspensas par
alguns minutos porque ninguém
mats sabia coma prosseguir os
trabalhos.

Zuleide Ruas Lucas, que na
Comissãa de Finanças havi
dada parecer favorável aa pro-
jeta, pediu vistas ao mesrno -
urn absurdo, urna vez que para
dar parecer favorável esperava-
se que act menos tivesse lido a
que estava apreciando. Mas
carrigiu-se em tempo retirando
imediatamente o pedido de
vistas. Aldivo Wegner (do PP),
também da Camissão de Finan-
ças, e Clue deu parecer favo-
ravel, na discussão e votação
revelava náo ter entendida a que
apreciara, e não sabia coma
votar. As consultas aos asses-
sores da Cárnara aumentavam
as embaraços.

A confusão chegou a urn
ponto em que a preacupacao
maior estava concentrada na
salvaqäo do prestiglo do Legis-
lativo de Foz, sob alertas de Frei-
re e Teixeira de que este estava
bastante baixo.

Fob quando Teixeira, jut-
gando let encontrado a saida
para 0 impasse, aproveitou
sugestáo de Freire e pedlu vistas
ao projeto. Outra vez urn verea-
dor revelava nâo saber a que es-
lava apreciando. 0 pedido de
Teixeira fob aprovado par una-
nimidade, fob encerrada aquela
sessãa e convocada outra para
o dia sequinte.

Nova sessão extraordinária,
e Teixeira apresenta urn projeta
substitutivo, reduzindo a verba
de 95 milhOes, solicitada polo
prefeito, para 35 mclhOes. Os ye-
readores julgaram ter
encontrado a formula para sai-
rem do embaraço, não sem os
protestos de Alberta Koelbl. Fob
quando entraram para a dis-
parate definitivo.

NO dia 5, segunda-feira,

KoiIbl: defensor solltárto do
pretelto.
votaram a emenda apresentada
par Teixeira e a aprovaram.
Autornaticamente ficaria
rejeitado o projeto do prefeito -
sem dUvida. Na sessão seguinte,
do dia 6, Zuleide apresentou re-
querimento soticitando a anula-
cáo da votaçãa do dia anterior.
PonderaçOes de Freire e Teixei-
ra levaram 9 rejeição a reque-
rimento, "pais a fato abrirba urn
precedente ilegal que desmo-
ralizaria ainda mais o Legislati-
vo" - alertava Freire.

Os vereadores sO nao se
davam conta de que tudo o que
estavam tazendo não tinha o
menor respaldo legal.

Teixeira, tentando con-
sertar a escorregada que deu
cam a apresentaçäo da ernenda,
culpou o assessor juridico da
Casa, assegurando que este
dera, verbatmente, sua palavra
de que o subsitutivo preenchia
os requisitos regimentais. Mas a
emenda, efetivamente,náo tinha
constitucionalidade. Teritando
urn ültirno argumento, Teixeira
considerou que o Unico erro es-
lava em que a redação da rnen-
da so poderia set feita pela Co-
missäo de Justiqa e Redaqáo.

Nem bsso, entretanto, esta-
va car reto. A verdade é que, pela
Constituiçao Federal, a Cámara
tern, numa matéria desta natu-
reza, apenas poder para aprovar
ou náo aprovar o prajeto tal
coma fob envianda peto Execu-
tivo, e náo a poder de votar
ernendas supletivas coma esta-
yarn tazendo,

Resullados Tudo fob inUltil.
As sessOes extraordinárias set-
viram apenas para revelar a
amadorismo da Cârnara, percier
tempo e gastar somas nada des-
oreziveis de dinheiro.

oroando 0 ridiculo desse
péssirno momento para a Ca-
rnara, a partir de hoje (dia 7) as
vereadores voltam a discutir e,
talvez, apravar 0 projeto origin1
do prefeito.
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